
www.novojornal.jor.br R$ 1,50Ano 3  /  N° 651  /  Natal, QUINTA-FEIRA 22 de Dezembro de 2011

 ▶  José Welton diz ter recebido proposta de ... ...Boca de Ouro para matar...                                     ...Anderson Miguel
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/ EXCLUSIVO /  EX-PM SERGIPANO, 
FORAGIDO DE ALAGOAS,  DIZ TER 
RECEBIDO PROPOSTA PARA MATAR  
ADVOGADO ANDERSON MIGUEL

Acusado de assassinar um promotor 
em Alagoas, José Welton de Assis  veio 
para Natal , onde, segundo disse, teria 
recebido de Ivonildo Silva, o “Boca de 

Ouro”, a proposta para matar Anderson 
Miguel.  Antes de fazer o serviço, porém, 
ele  se envolveu em uma briga, foi preso 
e acabou em Alcaçuz por estar usando 

identidade falsa.  Policiais civis e 
federais fi zeram acareação entre os dois, 
mas resultados não foram revelados. 
Investigação já dura quase 7 meses. 

CNBB confi rma escolha, feita 
pelo Papa Bento XVI, do bispo 
potiguar Dom Jaime Vieira   
para ser o novo arcebispo de 
Natal. 
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População apoia prefeito,  diz que 
denúncia é fruto de desavença 
política e que valor da propina mais 
parece esmola.

Semurb anuncia que vai derrubar 
obras irregulares construídas 
nas encontas da Avenida Getúlio 
Vargas, vizinhas ao HUOL

Regulamentação da ZPA-6, 
no Morro do Careca, provoca 
divergência entre a prefeitura e o 
Ministério Público

Nordestão vai inaugurar loja com 
nova bandeira para  enfrentar 
concorrência de atacadistas
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O PRESIDENTE DO STF (Supremo 
Tribunal Federal), Cezar Peluso, 
saiu ontem em defesa do ministro 
Ricardo Lewandowski, que nes-
ta semana paralisou inspeções do 
CNJ (Conselho Nacional de Justi-
ça) sobre pagamentos milionários 
feitos pelos tribunais estaduais a 
magistrados.

A Folha de S.Paulo revelou 
que  Lewandowski e o próprio Pe-
luso estão entre os benefi ciários 
de pagamentos que chamaram a 
atenção do CNJ. Os dois ministros 
eram desembargadores do Tribu-
nal de Justiça de São Paulo antes 
de irem para o STF.

Três outros ministros do Su-
premo, que aceitaram falar à re-
portagem sobre o caso desde que 
não fossem identifi cados, disse-
ram que Lewandowski deveria ter 
evitado se pronunciar sobre o as-
sunto, por causa do seu envolvi-
mento pessoal com a questão.

Lewandowski não é alvo da 
investigação do CNJ, porque mi-
nistros do Supremo só podem ser 
processados pelo Senado. Mas ele 
benefi ciou diretamente seus an-
tigos colegas no tribunal de São 
Paulo ao paralisar a investigação.

Em nota divulgada ontem, Pe-
luso afi rmou que Lewandowski 
“agiu no estrito cumprimento de 
seu dever legal” e que “inexistia e 
inexiste” condição que o impeça 
de atuar no caso.

A Folha de S.Paulo revelou que 
Peluso recebeu R$ 700 mil em pa-
gamentos do tribunal de São Pau-
lo. Por meio de sua assessoria, ele 
afi rmou que isso também não o 
impede de opinar sobre o CNJ, 
porque ele não está sujeito à fi sca-
lização do conselho.

Até ter seu trabalho suspen-
so por Lewandowski, a corregedo-
ria do CNJ havia iniciado investi-
gações em 22 tribunais estaduais 

com a intenção de saber se magis-
trados teriam recebido pagamen-
tos indevidos e aumentado o pa-
trimônio de forma incompatível 
com a renda.

A investigação começou em 
novembro em São Paulo, onde fo-
ram identifi cados vários paga-
mentos associados a uma pen-
dência salarial da década de 1990, 
quando o auxílio moradia pago a 
deputados e senadores foi estendi-
do a juízes de todo o país.

Segundo Peluso, “a vida fun-
cional do ministro Lewandowski 

e dos demais ministros do Supre-
mo Tribunal Federal não podem 
ser objeto de cogitação, de investi-
gação ou de violação de sigilo fi s-
cal e bancário por parte da Corre-
gedoria [do CNJ]”.

Em nota, a corregedoria afi r-
mou não ter quebrado sigilo fi s-
cal nem bancário de ninguém. 
Disse também que todas as infor-
mações que requisitou, “como ór-
gão de controle”, são relativas a 
declarações de bens e à folha de 
pagamento e que nunca foram 
vazadas.

A Advocacia-Geral da União 
(AGU) acionou ontem o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) para 
tentar reverter decisão da últi-
ma segunda-feira que limitou a 
atuação do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ). A ação ques-
tiona entendimento individual 
do ministro do STF Marco Au-
rélio Mello, que suspendeu gran-
de parte da resolução que regu-
lamenta as atribuições da Cor-
regedoria do CNJ nas investiga-
ções relativas a juízes.

A AGU alega que a decisão de 
Marco Aurélio viola a legislação 
em vigor e o regimento interno do 

STF, assim como os princípios do 
colegiado e do devido processo le-
gal. Para a entidade, a decisão foi 
tomada quando já estava em vi-
gor o recesso do Poder Judiciário, 
e a competência para decidir de-
veria ser do presidente do STF.

A AGU ressaltou ainda que a 
decisão não aponta qual seria a 
extrema urgência que demanda-
ria providência imediata do Su-
premo e que não há demora no 
julgamento. Ao dar a liminar, 
Marco Aurélio argumentou que 
precisou decidir individualmen-
te porque o assunto foi colocado 
em pauta no dia 5 de setembro, 

e desde então esteve pronto para 
julgamento por 13 vezes, sem ser 
chamado.

Para a AGU, a decisão causa 
uma série de prejuízos às inves-
tigações promovidas pelo CNJ, 
uma vez que a sistemática da in-
vestigação conjunta da Correge-
doria Nacional com as corregedo-
rias locais sempre esteve em fun-
cionamento e só foi regulamenta-
da pela resolução esvaziada por 
Marco Aurélio.

Devido ao recesso do Judiciá-
rio, as questões urgentes são en-
caminhadas ao ministro planto-
nista. Essa posição é ocupada pela 
ministra Cármen Lúcia até o dia 
10 de janeiro, e depois disso, a pre-
visão é de que o presidente Cezar 
Peluso assuma a posição até feve-
reiro, quando termina o recesso.

O RIO GRANDE do Norte teve, em 
2011, o maior repasse de royalties 
(compensação fi nanceira pela 
exploração petrolífera e produ-
ção de gás natural) dos últimos 
dez anos. Ao todo, foram R$ 391 
milhões, um aumento de 27,1%, 
comparando-se ao repassado 
durante 2010, que foi de R$ 307,6 
milhões. Os dados são da Agên-
cia Nacional de Petróleo, Gás Na-
tural e Biocombustíveis (ANP).

Em 2011, o governo do Esta-
do recebeu R$ 205,9 milhões, en-
quanto os 94 municípios benefi -
ciados receberam um total de R$ 
185 milhões, também o maior 

valor registrado na série históri-
ca iniciada em 1999. 

No mês de dezembro, o re-
passe de royalties foi de R$ 37,9 
milhões. É a maior quantia re-
passada desde setembro de 
2008, quando registrou-se R$ 
38,3 milhões. Comparando-se 
a novembro deste ano, a osci-
lação fi cou positiva em 4,85%. 
Já quando comparados ao mes-
mo período de 2010, o cresci-
mento foi de 51,72%. Os muni-
cípios com maior arrecadação 
de royalties foram Alto do Rodri-
gues, Macau, Guamaré, Mossoró 
e Pendências. 

ADVOCACIA DA UNIÃO ACIONA 
STF CONTRA DECISÃO 

CONCERTO CHEGA A NATAL
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/ DIVISÃO /  PRESIDENTE DO STF SAI EM DEFESA DO MINISTRO 
LEWANDOWSKI E CORREGEDORIA NEGA QUEBRA DO SIGILO BANCÁRIO

 ▶ Lewandowski estaria entre benefi ciários de pagamento que seria investigado
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 ▶ O reumatologista Geraldo Furtado critica mercantilização da saúde
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SINDICATOS DOS 
TRABALHADORES do setor aéreo 
e as companhias entraram 
em acordo ontem à tarde. Isso 
afasta a possibilidade de greve 
a partir das 23h de hoje.

A reportagem apurou 
que os sindicatos ligados 
à CUT (Central Única 
dos Trabalhadores), que 
ameaçavam parar, pediram 
reajuste salarial de 6,5%. A 
proposta foi aceita pelas 
empresas e o acordo deve ser 
assinado amanhã.

Ontem, as empresas 
fi zeram acordo com dois 
sindicatos de aeroviários 
(trabalhadores em terra), do 
Rio e de Manaus, ligados à 
Força Sindical -reajuste de 
6,17%.

Após conversas com 
a Secretaria-Geral da 
Presidência e com a 
Secretaria de Aviação Civil, 
a CUT resolveu fazer a 
proposta de 6,5%. “O acordo 
[que valerá para todos] 
foi bom diante do cenário 
econômico e do prejuízo que 
as aéreas tiveram”, diz Uébio 
José da Silva, presidente 
da Federação Nacional dos 
Trabalhadores no Transporte 
Aéreo, ligada à Força 
Sindical.

Apesar da iminência do 
acordo, o Snea, sindicato das 
empresas, recorreu ao Tribunal 
Superior do Trabalho. O 
tribunal determinou que 80% 
dos trabalhadores deverão 
estar a postos nas vésperas do 
Natal e do Ano-Novo, sob pena 
de multa de R$ 100 mil por dia 
aos sindicatos. Estão previstas 
assembleias hoje em vários 
Estados.

Para Marlene Ruza, 
diretora do Sindicato Nacional 
dos Aeronautas, a greve 
continua de pé até segunda 
ordem. “Manter 80% só 
benefi cia as companhias”, 
disse Ruza.

SINDICATOS E 
COMPANHIAS 
AÉREAS ENTRAM 
EM ACORDO

PF INDICIA 
CHEVRON POR 
VAZAMENTO
DE ÓLEO 

/ SEM GREVE /

/ AMBIENTE /

EM CRISE

A POLÍCIA FEDERAL indiciou 
a Chevron e a Transocean e 
mais 17 executivos das duas 
empresas pelo vazamento de 
óleo no campo de Frade, bacia 
de Campos, em novembro. 
Entre os indiciados está o 
presidente da Chevron no 
Brasil, George Buck.

Em seu relatório, 
encaminhado ao Ministério 
Público Federal, o delegado 
Fábio Scliar, da Delegacia de 
Meio Ambiente e Patrimônio 
Histórico (Delemaph), da PF, 
no Rio, afi rma que as empresas 
usaram “práticas temerárias” 
e causaram danos ambientais, 
além de sonegar informações 
aos investigadores e entregar 
documentos falsos à polícia.

A Chevron disse que a 
decisão “não tem mérito”. A 
Transocean informou que vai 
avaliar o relatório. A primeira 
tem a concessão de exploração 
do campo; a segunda operava 
a sonda que perfurava o poço 
que vazou.

O acidente ocorreu em 7 
de novembro, após a empresa 
usar pressão maiores que o 
adequado para tentar conter 
a invasão do óleo no poço. 
A Chevron foi multada pelo 
Ibama em R$ 50 milhões.

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O REUMATOLOGISTA GERALDO de 
Medeiros Furtado tomou posse 
ontem, na Escola Doméstica, da 
cadeira número oito da Acade-
mia de Medicina do Rio Grande 
do Norte criticando a “mercanti-
lização da profi ssão”.

“Sou de um tempo em que 
os médicos eram respeitados, 
atendiam em suas casas e ti-
nham placas na frente delas com 
o nome do profi ssional e a sua 
especialidade. Hoje, a placa que 
se vê nas casas dos médicos é: 
Cuidado, cão feroz”, falou, sendo 
aplaudido pelo auditório. 

Ele também falou que, en-
quanto antigamente os jovens 
escolhiam a medicina como pro-
fi ssão por “puro idealismo”, hoje 
a escolha é feita por interesse 
econômico. “Hoje eles escolhem 
as profi ssões mais rentáveis e 
um plano de saúde que os pague 
bem”, detonou. 

Também não faltaram críti-
cas aos planos de saúde e nem 
ao Sistema Único de Saúde 
(SUS). Foi no mesmo momen-
to em que falou das entidades 
classistas. “Os planos de saúde 
pagam os preços no mesmo ní-
vel do SUS. Se o médico for recla-
mar com o Conselho Regional de 

Medicina, não acontece nada”, 
afi rmou. 

O novo acadêmico disse que 
suas palavras são “duras, po-
rém necessárias” e, segundo ele, 
os médicos devem sair da pre-
guiça e da acomodação e lutar 
pela dignidade de sua profi ssão, 
ou o “sacerdócio da Medicina”, 
como preconiza o juramento de 
Hipócrates. 

Furtado nasceu em 1940 
e formou-se em Medicina em 
1966, fazendo especializações 
(em reumatologia) constantes 
na França, aposentando-se há 
cinco anos. 

A saudação de boas vindas a 
Geraldo Furtado foi feita pelo of-
talmologista Gley Nogueira Fer-
nandes, que lembrou da ami-
zade construída com o novo 
empossado.

O diretor da Maternidade 
Januário Cicco, Kleber Morais, 
enalteceu as contribuições tra-
zidas por Geraldo Furtado em 
sua especialidade. “Ele sempre 
trazia novidades da reumatolo-
gia quando chegava da França”, 
disse. 

O ginecologista Ivis Bezer-
ra chamou Furtado de um “ir-
mão afetivo” e se disse orgulhoso 
pelo novo acadêmico ser, como 
ele, um natural do município de 
Santa Cruz. 

GERALDO FURTADO TOMA 
POSSE NA ACADEMIA

REPASSE DE ROYALTIES É 
O MAIOR EM 10 ANOS 

/ MEDICINA /

/ PETRÓLEO /

MUNICÍPIOS PRODUTORES VALOR PAGO 
EM DEZEMBRO (R$)

1. Alto do Rodrigues 3.635.863,38

2. Macau 2.407.319,03

3. Guamaré 2.320.847,57

4. Mossoró 2.154.532,86

5. Pendências 1.948.592,28

6. Areia Branca 830.629,23

7. Apodi 491.324,12

8. Assú 449.195,76

9. Governador Dix-Sept Rosado 460.028,89

10. Carnaubais 364.358,47

11. Porto do Mangue 265.379,01

12. Caraúbas 253.405,30

13. Upanema 241.849,48

14. Felipe Guerra 195.999,30

15. Serra do Mel 142.814,62

16. Afonso Bezerra 4.668,84

O pianista Arthur Moreira 

Lima fez, ontem à noite, sua 

primeira apresentação em 

Natal dentro do projeto “Um 

Piano pela estrada”, que já 

passou por diversas cidades 

do interior do RN. O concerto 

foi na Zona Norte, no complexo 

cultural onde antigamente 

funcionava o presídio João 

Chaves. Amanhã, Arthur 

Moreira Lima se apresenta no 

Campus da UFRN.   

IVANIZIO RAMOS / CEDIDA



O prefeito interino de Vila 
Flor, Manuel de Lima (PV), 63, só 
conseguiu entrar no gabinete da 
prefeitura ontem. Desde a opera-
ção de busca e apreensão do Mi-
nistério Público à sede do execu-
tivo, quando levaram documen-
tos e computadores, o prédio fi -
cou praticamente abandonado. 
A primeira atividade após as pri-
sões do prefeito e dos secretários 
de obras e administração ocor-
reu ontem.

Manuel, aliás, foi o único a 
assumir um cargo desde que o 
escândalo de corrupção eclodiu. 
Até então, ele era o vice-prefeito. 
Já a Câmara Municipal, que con-
ta com nove vereadores, está fe-
chada desde a prisão dos seus 
seis edis envolvidos no esque-
ma de compra de apoio político. 
Ainda não há previsão para que 
os suplentes assumam

“Eu só pude entrar aqui hoje 
(ontem), porque ninguém sa-

bia onde estava a chave da sala”, 
revelou o prefeito interino. Ele 
confessou estar completamen-
te perdido quanto aos rumos ad-
ministrativos municipais. 

A cidade conta para 2012 
com um orçamento de R$ 12 mi-
lhões. Esta inclusive foi a última 
atividade ocorrida no Palácio 
João Eufl asino, a casa do legisla-
tivo municipal. 

Os problemas para adminis-
trar a cidade são vários, admite 
o atual prefeito. O primeiro de-
les é a falta de informações so-
bre os contratos fi rmados para 
2012 e a contabilidade da pre-
feitura. “Não sei nem o que fa-
zer. Todos os computadores fo-
ram levados, estamos perdi-
dos”, reforçou. O outro proble-
ma será substituir os secretários 
presos e, por fi m, ele terá abrir 
licitação para comprar novos 
computadores. 

Sobre os escândalos que aba-

laram a cidade, ele foi conciso. 
“Eu não quero falar sobre isso. 
Acredito no prefeito, sim, sei que 
é inocente, mas já que ele está 
preso, eu vou esperar para ver o 
que acontece”, argumentou.

Ontem, aliás, ele se reuniu 
com dois secretários munici-
pais e um contador. Ocorrida 
no gabinete da prefeitura, a reu-
nião também contou com a pre-
sença dos três fi lhos de Manuel 
de Lima. Sem querer se identi-
fi car, uma das fi lhas do interino 
já adiantou ao NOVO JORNAL 
que terá um cargo na prefeitu-
ra. “Vou trabalhar, sim. Estamos 
precisando de toda a ajuda pos-
sível”, revelou ela. 

A questão do nepotismo, no 
entanto, não deve ser um proble-
ma naquele município. Já que a 
fi lha de Manuel de Lima comen-
tou ainda que outros parentes 
poderão ser alojados no serviço 
público. 
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OS MORADORES DE Vila Flor, a 70 
quilômetros de Natal, cidade 
que mergulhou num escânda-
lo de corrupção desde a última 
segunda-feira, ainda não digeri-
ram a prisão do prefeito, dois se-
cretários e seis vereadores. A opi-
nião do público local é que tudo 
não passou de uma disputa polí-
tica. Ninguém acredita no esque-
ma de compra de apoio político 
e de aprovação de projetos no le-
gislativo municipal. Os morado-
res, inclusive, aguardam com an-
siedade a libertação de todos os 
supostos envolvidos no “mensa-
linho” de Vila Flor. 

Para o autônomo Wanderlan 
da Silva, 37, o suposto pagamen-
to de R$ 500 aos vereadores em 
troca de apoio político foi uma 
invenção do vereador Floriano 
Felinto, tido como inimigo polí-
tico da atual gestão municipal. 

Este edil, aliás, foi o principal res-
ponsável pelas denúncias e cole-
ta de provas que levaram à aber-
tura das investigações do Minis-
tério Público do Rio Grande do 
Norte.

“Ninguém na Câmara Muni-
cipal precisa desta esmola”, dis-
se Wanderlan. Ele acredita ainda 
que a prisão do prefeito foi um 
golpe praticado por Felinto. A 
opinião do autônomo é compar-
tilhada por diversos moradores 
de Vila Flor ouvidos pelo NOVO 
JORNAL. A reportagem ao che-
gar ao pequeno município, com 
apenas 2.599 habitantes, notou 
que a população ainda estava di-
gerindo a falta dos seus represen-
tantes do executivo e legislativo. 

Apesar do medo em falar à 
imprensa, pouco a pouco os mo-
radores iam rompendo a barrei-
ra de silêncio. “Ninguém quer se 
comprometer. É uma cidade pe-
quena e todos se conhecem. Uma 
palavra errada e surge um inimi-

go”, revelou Wanderlan da Silva. 
A opinião é a mesma de Ar-

mando Barbosa, 37, funcionário 
de uma empresa de criação de 
camarão. “Eu conheço o prefei-
to. É uma pessoa honesta”, disse. 
Barbosa contou ainda que alguns 
moradores já estão preparando 
uma festa para celebrar a liberta-
ção dos nove presos. “Já compra-
ram até os fogos”, completou. 

O funcionário público João 
Maria Nascimento, 40, comenta 
que ninguém em Vila Flor acre-
dita na “Operação Mensalão da 
Vila”. Para ele, só quem “come-
morou” a prisão foram os adver-
sários do atual prefeito. “Ficamos 
assustados com tudo o que acon-
teceu. Mas a cidade estava mui-
to bem, todos os funcionários até 
receberam o décimo terceiro sa-
lário no dia”, argumentou.

Apesar da operação do Mi-
nistério Público Estadual ter pro-
vas documentais que acusam 
o prefeito Grinaldo Joaquim de 
Souza de pagar um “mensalão”, 
com valores de R$ 500, em troca 
do apoio integral do Legislativo, 
o servidor municipal ouvido pela 
reportagem acredita na idonei-
dade de todos os envolvidos.

Segundo a investigação do 
Ministério Público, Grinaldo, 
além da propina, também dis-
tribuía mais R$ 1 mil para quem 
lhe apoiava. Na última segunda-
-feira, por determinação do de-
sembargador Dilermano Mota, 
foram cumpridos mandados de 
busca e apreensão em 19 pontos 
distintos, sendo os principais na 
cidade de Vila Flor e também em 
Natal.

E o MPE não descarta no-
vos pedidos de prisões. Uma For-
ça Tarefa ainda vai analisar a do-
cumentação recolhida nas sedes 
da prefeitura e da Câmara Muni-
cipal. Os suspeitos estão todos 
presos no Centro de Detenção 
Provisória de Macaíba. Os nove 
mandados de prisão preventiva 
também foram cumpridos con-
forme determinado pela Justiça.

Em Macaíba, o prefeito está 
encarcerado em uma cela jun-
to aos envolvidos de outras duas 
operações do Ministério Público 
(QI e Sinal Fechado). Já os vere-
adores Pedro Francisco da Silva, 
Ronildo Luiz da Silva, Ailton Pas-
sos de Medeiros, Irinaldo da Sil-

va, Vidalmir Santos Brito e Mag-
no Douglas Pontes de Oliveira, 
bem como o secretário de Obras 
João Felipe de Oliveira e o de Ad-
ministração, Antônio Ivanaldo 
de Oliveira estão em outra cela.

Os agentes penitenciários da 
instituição, no entanto, não per-
mitiram a entrada da reporta-
gem. Segundo um destes servido-
res, os presos não estão receben-
do nenhum tratamento especial. 
Todos recebem a alimentação 
provida pelo Governo do Estado, 
banho de sol, a visita de familiar 
só pode ocorrer às sextas-feiras 
e aos sábados, e uma televisão 
é compartilhada entre os presos 
das três celas do CDP.

Em Vila Flor, o vereador 
Floriano Felinto (DEM), 38, é 
chamado de tudo, menos de 
santo. Desde a última segunda-
feira, em entrevista à diversos 
órgãos da imprensa, ele reclama 
que sofre ameaças.

Pivô das investigações do 
Ministério Público, que levaram 
à prisão do prefeito, secretários 
e de vários colegas de Câmara 
Municipal, Felinto se tornou o 
inimigo público de boa parte 
da cidade. “Ninguém quer vê-
lo por aqui nunca mais; ele 
destruiu a cidade”, disparou o 
comerciante, Antônio Prudente 
de Oliveira, 39.

O comerciante comenta 
ainda que Felinto é conhecido 
por suas  polêmicas na cidade 
no último ano. Ele era a voz 
do contra na Câmara dos 
Vereadores, já que era o líder 
da oposição local. O objetivo 
seria alavancar uma futura 
candidatura à prefeitura de Vila 
Flor. 

As ameaças de morte ao 
responsável pela operação do 
Ministério Público, no entanto, 
foram incrivelmente bem 
recebidas pela população local. 
“Eu acho é pouco, ele destruiu a 
cidade. Tem que sofrer mesmo”, 
revelou um morador que não 
quis se identifi car. 

Em razão das graves 
denúncias feitas contra a 
cúpula da política da cidade, 
o vereador conta com um 
rastreamento constante 
de equipes do Ministério 
Público Estadual. Da cidade, 
no entanto, ele desapareceu. 
Ninguém mais o viu desde a 
última segunda-feira.

INTERINO ASSUME DOIS DIAS 
DEPOIS SEM SABER O QUE FAZER

DELATOR DO 
ESQUEMA 
SOFRE 
AMEAÇAS

NÃO SEI NEM O QUE FAZER. TODOS 

OS COMPUTADORES FORAM LEVADOS, 

ESTAMOS PERDIDOS”

Manuel de Lima
Prefeito interino

 ▶ Câmara ainda está fechada

MENSALINHO EM XEQUE
/ REPERCUSSÃO /  POPULAÇÃO DE VILA FLOR QUER PREFEITO PRESO DE VOLTA E APONTA 
DISPUTA POLÍTICA PARA JUSTIFICAR DENÚNCIA DE CORRUPÇÃO QUE ABALOU A CIDADE

 ▶ Moradores do município querem fazer festa para volta do prefeito

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Prefeitura: sem chave e abandonada  ▶ Wanderlan: R$ 500 é esmola
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NOVA MARCA
Em 2012 o supermercado Nor-

destão está lançando uma nova 
marca: - “Superfácil”, para desig-
nar a loja de atacado (na verda-
de o chamado atacarejo), na BR-
101, no galpão industrial que per-
tenceu a Texita. Essa loja deve ser 
inaugurada logo em março.

Além disso, em julho, está 
programada a abertura de uma 
loja Nordestão na avenida Maria 
Lacerda.                      

                          
PLACAR LEGISLATIVO

Na matemática do governo, 
sua bancada é formada por 16 De-
putados Estaduais, mas, na vota-
ção do Orçamento fi cou claro, em 
matérias de grande interesse para 
a administração é que, apenas 13 
votaram do jeito que o governo 
queria. Um desses casos foi a fi xa-
ção da margem de remanejamen-
to orçamentário, que poderia en-
gessar o governo do próximo ano.

DIFÍCEIS CAMINHOS
A Prefeitura de Natal conse-

guiu – fi nalmente – assinar o con-
trato de fi nanciamento de R$ 338 
milhões com a Caixa Econômica 
Federal para as obras de mobilida-
de da Copa do Mundo, mas ainda 
tem muito o que lutar nesse cam-
po da burocracia. A liberação dos 
recursos depende agora do Minis-
tério das Cidades, que ainda é  do 
enrolado ministro Negromonte.

BISPO SEM PADRINHO
Pela primeira vez nos últimos 

47 anos, um Arcebispo da Arqui-
diocese de Natal é nomeado sem 
ter  o apóio explícito do carde-
al Eugênio de Araújo Sales. Pelo 
contrário, a falta desse apóio foi 
que retardou a nomeação de d. 
Jaime Vieira da Rocha, atual Bis-
po de Campina Grande, que con-
tava com o apóio da regional da 
CNBB e da grande maioria do cle-
ro natalense.

Outras alternativas foram ten-
tadas, mas a situação defi citária 
da Arquidiocese de Natal pode ter 
desestimulado os bispos que fo-
ram sondados. O fato de ser nor-
te-rio-grandense e conhecer mui-
to bem a Arquidiocese deve ter pe-
sado na aceitação de d. Jaime, que 
foi Reitor do Seminário de São Pe-
dro e sempre foi apontado como 
um dos favoritos para o cargo.

DEDO DO GIGANTE
Quem quiser saber o que é difi -

culdade na área da burocracia para 
quem tem uma empresa regular é 
só tentar fazer algum tipo de opera-
ção com órgão governamental. Nada 
contra. É a regra do jogo.

O que não dá para engolir é a falta de mecanismos de controle 
na transferência de recursos públicos para as chamadas Organi-
zações Não Governamentais, as ONG´s, como está fi cando claro 
depois que alguns pequenos casos dessa atividade submersa co-
meçam a aparecer varridos por uma onda de escândalos.

Num Estado pequeno e pobre como o nosso Rio Grande do 
Norte, uma dessas organizações, que há dois meses ninguém ti-
nha ouvido falar, se apresenta numa reportagem publicada pela 
maior revista de informação do Brasil, como vítima de achaque 
no Ministério do Trabalho.

Depois se começa a descobrir que essa entidade anônima mo-
vimentava grandes somas. Pelas contas da Polícia Federal foram R$ 
28 milhões, fruto de diferentes convênios fi rmados com o Ministé-
rio do Desenvolvimento Agrário, Ministério do Trabalho e Ministé-
rio da Pesca. É muito mais dinheiro do que algumas secretarias de 
estado dispõe para pagar seu pessoal no orçamento anual.

Tal reportagem foi a base para a posterior queda do Ministro 
do Trabalho, Carlos Lupi que, depois da sua publicação, ainda pro-
tagonizou uma série de bravatas e trabalhadas, até ser induzido a 
pedir o boné, como o sexto ministro a pedir demissão sob denún-
cia de corrupção..

Saindo do anonimato a instituição denunciante – Instituto 
ÊPA, Espaço de Produção ao Desenvolvimento Sustentável – em 
vez de confi rmar ou desmentir a denúncia decidiu continuar atu-
ando nas sombras, Inúmeros jornalistas tentaram ouvir uma pala-
vra dos seus dirigentes que decidiram estabelecer o silêncio como 
resposta para qualquer indagação.

Tal silêncio terminou transformando que surgiu como vítima, 
no mínimo, em suspeito.

Com a entrada em campo da Polícia Federal que resolveu en-
trar nas investigações em colaboração com o Ministério Público 
Federal e a Controladoria Geral da União.

No exame preliminar dos indícios de irregularidades já foi pos-
sível identifi car a multiplicidade de organizações sob a mesma di-
reção, para permitir a troca de notas para uma atestar as despesas 
da outra.

No caso presença, o primeiro objetivo começa a ser alcançado: 
é a exata dimensão do “mercado” criado pelas ONG´s em geral,  
instituições que não tem a menor preocupação com a transpa-
rência, mesmo manipulando com recursos públicos, no que são 
favorecidas por uma legislação que permite e facilita tais desvios.

Sem a existência de um cadastro onde o cidadão possa acom-
panhar a aplicação do seu dinheiro, não dá para imaginar o ta-
manho desse monstro administrativo. Mas se é verdade que pelo 
dedo se conhece o gigante, pela ÊPA dá para imaginar a dimensão 
desse sistema. Um sistema que prefere atuar submerso.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini 
abriu um crédito suplementar de R$ 14 
milhões para manutenção de atividades 
do Poder Judiciário.

 ▶ Completa 60 anos no dia de hoje da 
colação de grau da primeira turma da 
Faculdade de Farmácia e Odontologia 
de Natal.

 ▶ Chegou às bancas a edição de 
novembro da revista “Palumbo”, 

tendo na capa o conselheiro Manoel 
de Brito presente numa entrevista de 
seis páginas.

 ▶ O Governo Federal acabou a 
suspensão de pagamentos as ONG´s. que 
que tem contratos públicos.

 ▶ O trânsito no Alecrim que já era ruim 
fi cou ainda pior no dia de ontem com o 
fechamento da rua Luiz Dutra para um 
show evangélico.

 ▶ Parnamirim recebe, hoje, o projeto 
do maestro Arthur Moreira Lima de 
concertos para o povo.

 ▶ O SESC encerra, hoje, inscrições para 
o programa “Brincando nas Férias”, que 
realizará no próximo ano nas unidades de 
Potilândia, Caicó, Macaiba e Mossoró.

 ▶ Para renovar uma carteira de 
motorista, um usuário perdeu oito 
horas seguidas saindo de uma fi la e 

entrando em outra e viu indícios de 
mutreta na área.

 ▶ Torcedores do Vasco descobriram 
que em 1957 o time carioca ganhou 
do Barcelona  de 7 a 2, na disputa do 
Troféu Teresa Herrera. E tome gozação 
no Santos.

 ▶ Completa 36 anos no dia de hoje 
do falecimento do deputado Dioclécio 
Duarte, também jornalista e escritor.

ZUM  ZUM  ZUM

DA PREFEITA MICARLA DE SOUZA SOBRE A EPOPÉIA PARA ASSINAR O CONTRATO DE R$ 
338 MILHÕES DAS OBRAS DE MOBILIDADE URBANA DA COPA

A Prefeitura trabalhou 
muito e demonstrou 
efi ciência para ter 
todas as certidões 
para aprovação do 
fi nanciamento”

PAU DOS FERROS
Existe uma – pelo menos uma – Câmara Municipal que deci-

diu não aumentar o número dos seus vereadores, embora autori-
zada pela legislação.

Pau dos Ferros continuará com nove vereadores. Se quisesse 
poderia eleger onze.  

Uma história para contar

O que Eckhart Tolle diz...

Entre os legados que a Copa do Mundo deixará para Natal, 
sem dúvida, um dos mais importantes estará representado no 
conjunto de obras voltadas para a melhoria da mobilidade ur-
bana da capital do estado.

É unânime o entendimento de que Natal, já há algum tem-
po, carece de intervenções em sua estrutura urbana, como for-
ma de vencer os gargalos de mobilidade surgidos a partir do 
crescimento da cidade.

Foi preciso vencer a disputa pelo direito de ser uma das ci-
dades sedes do campeonato mundial para vislumbrar a opor-
tunidade de suprir essa necessidade. Tudo bem.

O discurso voltado ao passado, para reclamar da falta de 
investimentos nesse tipo de obras, não interessa mais. O que 
importa, agora, é olhar para frente e cuidar para que a oportu-
nidade proporcionada pela Copa não seja perdida.

Gestores e dirigentes políticos da capital e do estado de-
vem ter em mente que o conjunto de intervenções e de no-
vos equipamentos que a Copa propiciará deve ser planejado 
visando às próximas gerações de natalenses e não as próxi-
mas eleições.

Algumas obras já estão defi nidas, outras serão planejadas, 
possivelmente no âmbito do Programa de Desenvolvimento 
do Turismo, o Prodetur.

É justamente o fortalecimento do turismo outro impor-
tante legado que a Copa nos deixará. Esse, porém, terá que 
ser conquistado com a defi nição de um plano estratégico que 
permita transformar em ganhos permanentes a exposição 
mundial que a cidade viverá.

Ao contrário das obras de mobilidade, que já têm projetos 
e orçamentos defi nidos, os investimentos em infraestrutura 
turística talvez ainda necessitem de estudos e planejamento.

O principal atrativo turístico de Natal, é claro, está em seu 
litoral. São nas nossas praias que os torcedores turistas que vi-
rão para ver a Copa procurarão refúgio.

Não precisa nem falar que, no estado em que se encon-
tram,  as praias de Natal darão os maiores motivos para es-
ses turistas jamais voltarem ao nosso estado, a ainda aconse-
lhaem que ninguém  o faça. Muita coisa terá que ser feita para 
mudar essa situação.

Além da praia, Natal tem outro argumento a ser usado 
como reforço do turismo, que é a sua história.

Qual cidade brasileira teve a participação que Natal teve 
na Segunda Guerra Mundial? Nenhuma.

Isso tem que ser explorado, pois história é um grande 
trunfo em se tratando de turismo internacional.

A calma é a nossa natureza essencial. Quando você per-
de contato com sua calma interior, você perde contato com 
você mesmo. Quando perde esse contato, você fi ca perdido 
no mundo. Sua mais íntima noção de si mesmo, de quem você 
é, não pode ser separada da calma. Sempre que houver silên-
cio à sua volta, ouça-o. Isso signifi ca: apenas perceba-o. Preste 
atenção nele. Ouvir o silêncio desperta a dimensão de calma 
que já existe dentro de você, porque é só através da calma que 
você pode perceber o silêncio. Note que, quando você percebe 
o silêncio à sua volta, você não está pensando. Você está cons-
ciente do silêncio, mas não está pensando. 

Quando você percebe o silêncio, instala-se imediatamente 
uma calma alerta no seu interior. Quando você olha para uma 
árvore e percebe a calma da árvore, você também se acalma. 
Você se conecta à árvore num nível muito profundo. Você sen-
te uma unidade com tudo o que percebe na calma e através 
dela. Sentir a sua unidade com todas as coisas é amor. 

O silêncio ajuda, mas você não precisa dele para encon-
trar a calma. Mesmo se houver barulho por perto, você pode 
perceber a calma por baixo do ruído, do espaço em que surge 
o ruído. Esse é o espaço interior da percepção pura, da própria 
consciência. A verdadeira inteligência atua silenciosamente. 
A calma é o lugar onde a criatividade e a solução dos proble-
mas são encontradas. A calma é a única coisa no mundo que 
não tem forma. Na verdade, ela não é uma coisa nem perten-
ce a este mundo. Quando você olha num estado de calma para 
uma árvore ou uma pessoa, quem está olhando? É algo mais 
profundo do que você. 

Você precisa saber mais coisas do que já sabe? Você acha 
que o mundo será salvo se tiver mais informações, se os com-
putadores se tornarem mais rápidos ou se forem feitas mais 
análises intelectuais e científi cas? O que a humanidade preci-
sa hoje é de mais sabedoria para viver. Mas o que é sabedoria e 
onde ela pode ser encontrada? A sabedoria vem da capacida-
de de manter a calma e o silêncio interior. 

Apenas veja e ouça. Não é preciso nada além disso. Man-
ter a calma, olhando e ouvindo, ativa a inteligência que existe 
dentro de você. Deixe que a calma interior oriente suas pala-
vras e ações. A mente pensante é uma ferramenta útil e pode-
rosa, mas torna-se muito limitadora quando invade completa-
mente a sua vida, impedindo você de perceber que a mente é 
apenas um pequeno aspecto da consciência que você é. A sa-
bedoria não é um produto do pensamento. A sabedoria é um 
profundo conhecimento que vem do simples ato de dar total 
atenção a alguém ou a alguma coisa. A atenção é a inteligên-
cia primordial, a própria consciência. Ela dissolve as barreiras 
criadas pelo pensamento, levando-nos a reconhecer que nada 
existe em si e por si. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

ILUSTRES CONTERRÂNEOS
Concedidos pela Assembléia 

Legislativa títulos de cidadania 
honorária aos ministro Fernando 
Bezerra Coelho, Teresa Campello, 
Elen Grace e Carlos Augusto Ayres 
de Brito.

                
BOA MEMÓRIA

Farmacêutico, historiador e 
acadêmico, Aluisio Azevedo, au-
tor de 13 livros,  ganha, hoje, um 
memorial, no segundo piso da Li-
vraria Nobel da Av. Salgado Filho, 
com uma exposição permanen-
te de seu acervo, objetos pesso-
ais preservados pelo empresário 
Aluísio Azevedo Jr., que comanda 
aquela casa de cultura.

BALANÇO POSITIVO
Nem tudo é chororô no trade 

turistico. O presidente da Cooho-
tur, Sérgio Gaspar, mostra que o  
centro de Convenções de Natal re-
gistrou, esse ano, 260 dias de ocu-
pação, segurando o tranco na bai-
xa estação. O clima de festa está 
exposto na decoração natalina da-
quele equipamento turístico.
Em São Paulo e no Rio de Janei-
ro, ontem,  a CVC, maior operado-
ra de turismo, não tinha mais lu-
gares para nenhuma capital do 
Nordeste, no Natal

NO LIMITE
O deputado Henrique Alves 

enrolou a bandeira do aumento 
diferenciado para o Judiciário. Na 
terça-feira ele desisitiu de lutar ad-
mitindo ter chegado ao limite má-
ximo, sem um rompimento com o 
Palácio do Planalto.

MAMONA DE NOVO
A Emater está realizando, até 

sexta-feira, no seu Centro de Trei-
namento de São José de Mipibu o 
treinamento de vinte extensionistas 
para estimular o plantio de mamo-
na na Zona Oeste do Estado. Nas 
tentativas anteriores, o maior gar-
galo aconteceu na insegurança na 
hora de comercialização do pro-
duto. Agora o programa tem como 
base  a garantia de mercado pela Pe-
trobrás, interessada em matéria pri-
ma para a produção de biodiesel.

CINTO APERTADO
A presidente 

Dilma Roussef si-
nalizou – no Orça-
mento da União - 
para o Brasil que 
não haverá pers-
pectiva de reajus-
te salarial no pró-

ximo ano para os Três Poderes. A 
ordem de apertar o cinto por con-
ta da crise européia.

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraneto@novojornal.jor.br
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Também quero
Enquanto o Supremo Tribunal Federal enquadra a Cor-

regedoria Nacional de Justiça, esvaziando suas atribuições e 
trancando, entre muitas investigações país afora, a que havia 
identifi cado irregularidades na folha de pagamentos do TJ de 
São Paulo, um outro confl ito ganha corpo dentro do tribunal. 

O clima entre a maioria dos desembargadores é de faca 
nos dentes em relação aos 17 felizardos que conseguiram re-
ceber, em parcela única, valores de até R$ 1 milhão referentes 
a pagamentos retroativos reconhecidos pelo STF em 2000. No 
momento, a ira contra eles é igual ou maior do que a dedica-
da aos corregedores.

A MURALHA 1 
Há quem alimente a ideia de 
tentar derrubar a liminar de 
Marco Aurélio Mello que asfi -
xiou a corregedoria na segun-
da quinzena de janeiro, quan-
do, em princípio, Carlos Ayres 
Britto, vice do Supremo, estaria 
à frente do plantão. Ao contrá-
rio de Mello, o ministro é con-
siderado sensível à causa dos 
agora derrotados. 

A MURALHA 2 
Ocorre que o presidente da 
Corte, Cezar Peluso, já indicou 
que pretende responder pelo 
plantão durante todo o perío-
do de recesso. E ele seria o úl-
timo ministro a restabelecer o 
suprimento de oxigênio para a 
corregedora Eliana Calmon. 

SAINDO... 
A Infraero negociou redução 
de 20,33% em relação a propos-
ta inicial do consórcio que to-
cará a reforma do terminal de 
passageiros 1 do aeroporto do 
Galeão, no Rio, primeira gran-
de obra a ser feita dentro do 
Regime Diferenciado de Con-
tratações (RDC) para a Copa e 
a Olimpíada. Agora, o valor pre-
visto é de R$ 153 milhões. 

...DO FORNO 
A Comissão de Licitação da 
Infraero já avaliou e aprovou 
os documentos de habilita-
ção apresentados pelo consór-
cio Novo Galeão, que reúne as 
empresas MPE, Consbem, Pau-
lo Octávio, IC Supply e RV). A 
obra deve começar em abril, e a 
conclusão está anunciada para 
dezembro de 2013. 

GHOST 
Se dúvida ainda havia, fi cou 
claro para os presentes à ceri-
mônia de contratação de obras 
de saneamento do PAC 2, on-
tem no Planalto, que Mario 

Negromonte está só cumprin-
do tabela até a reforma minis-
terial. O titular das Cidades 
discursou. Ninguém prestou 
atenção. 

É NATAL 
Dilma Rousseff  puxou uma sal-
va de palmas para as ministras 
palacianas Gleisi Hoff mann 
(Casa Civil) e Ideli Salvatti (Re-
lações Institucionais) no even-
to do PAC. A primeira se mos-
trou feliz. A segunda, exultante. 

CORRETIVO 
A efusividade nos cumprimen-
tos a auxiliares está longe de 
ser o padrão da presidente. Se-
gundo piada que circula em 
Brasília, a Lei da Palmada foi 
criada para proteger os minis-
tros da mão pesada de Dilma. 

OLHA LÁ 
O PSDB paulistano publica 
hoje no “Diário Ofi cial” a lista 
dos 21.888 fi liados aptos a par-
ticipar das prévias. Quem não 
estiver na relação e quiser votar 
na consulta que defi nirá o can-
didato tucano à prefeitura terá 
até o próximo dia 29 para plei-
tear sua inscrição por meio de 
formulário no site do partido. 

LIPO 
Casos excepcionais serão ava-
liados por uma comissão. O 
militante precisará explicar 
por que não se recadastrou em 
2009. Antes dessa triagem, a si-
gla contabilizava 47.500 fi lia-
dos na cidade, de acordo com 
o TRE. 

ONDE PEGA 
O tamanho do colégio eleitoral 
é um nó no processo das pré-
vias. Os quatro pré-candidatos 
têm feito suas campanhas com 
um universo “virtual” de votan-
tes, o que aumenta a imprevisi-
bilidade do resultado.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Quem conhece a Dilma recomenda: é 
melhor todo mundo calçar as sandálias 

da humildade e dar um basta a este 
clima de confl agração.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO ANDRÉ VARGAS (PT-PR), advertindo correligionários 
e peemedebistas para os riscos da escalada de hostilidades entre os 

dois partidos na cúpula da Caixa Econômica Federal.

AÍ JÁ É DEMAIS 
No sábado passado, foi lançada em Belo Horizonte a seção 

mineira do Movimento da Nova Política, liderado pela ex-se-
nadora Marina Silva. 

Ao chegar com certo atraso ao evento, a sindicalista e pro-
fessora Vanessa Portugal (PSTU) procurou se justifi car. Expli-
cou aos presentes que viera direto da escola, onde havia re-
posto aulas relativas ao período de 112 de dias de greve na 
rede estadual: 

– Se fosse um dia normal de aulas, até daria... Mas faltar 
em dia de reposição eu não posso!

KALAZANS

/ MUDANÇA /  CHEFE DO GABINETE CIVIL REVELA QUE A 
PREFEITA MICARLA DE SOUSA VAI PROMOVER NOVA REFORMA DO 
SECRETARIADO E DIZ QUE ELE PRÓPRIO VAI DEIXAR A PREFEITURA

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

COMO JÁ DECLAROU publicamen-
te que não se intimidará em fa-
zer mudanças em seu secreta-
riado sempre que precisar, a 
prefeita Micarla de Sousa vai 
iniciar 2012 com nova altera-
ção nas pastas de sua gestão, 
especialmente nos cargos do 
primeiro escalão. O anúncio foi 
feito ao NOVO JORNAL pelo lí-
der da bancada de apoio ao go-
verno municipal na Câmara, 
vereador Enildo Alves e confi r-
mada pelo secretário-chefe do 
Gabinete Civil Kalazans Bezer-
ra. “Sim, haverá a mudança, a 
prefeita vai fazer alguns ajustes 
agora em janeiro e é uma coisa 
perfeitamente normal em todo 
governo que faça alguns ajus-
tes”, afi rmou.

Segundo Kalazans a prefei-
ta deverá anunciar ainda em 
janeiro as mudanças em algu-
mas pastas. Ele não adiantou 
em quais secretarias os “ajus-
tes” acontecerão, por entender 
que esta é uma atribuição que 
cabe à prefeita revelar. “Não, 
não! Isso aí só com a prefeita 
mesmo”, desconversou.

O que já se pode afi rmar é 
que o Gabinete Civil não será 
mais gerido por Kalazans. Ele 
deixará o cargo, mas não seria 
pelo fato de estar desagradan-
do à prefeita. Kalazans foi su-
perintendente do Conselho Re-
gional de Engenharia, Arquite-
tura e Agronomia (Crea/RN) 
antes de entrar para a equipe 
do Governo municipal. Com a 
posse do novo presidente do 
Crea/RN, Modesto Ferreira, Ka-
lazans vai ser convocado para 
retornar ao quadro do órgão e 
se afastará do Gabinete Civil.

“Estou muito satisfeito com 
o governo, contribuo e mesmo 
estando fora dele indo para o 
Crea, continuarei contribuin-
do, porque acredito muito no 
trabalho que vem sendo de-
senvolvido pela prefeita Micar-
la de Sousa e toda a sua equi-
pe”, declarou. A saída de Ka-
lazans deve acontecer no iní-
cio do ano, mas ainda não há 
uma data confi rmada. “O novo 
presidente do Crea toma posse 
no dia 02 de janeiro, daí vamos 
conversar. Não tem data ain-
da, mas é uma coisa que pode 
acontecer em janeiro”, prevê.

Quanto ao secretariado atu-
al, as mudanças podem acon-
tecer especialmente nas pastas 
da administração direta. Por se 
tratar de um ano eleitoral, as 
mudanças também revelarão 
os possíveis aliados da admi-

nistração dos verdes em Natal. 
A última grande reforma no 
secretariado aconteceu em fe-
vereiro passado. Micarla redefi -
niu novos titulares para as Se-
cretarias de Mobilidade Urbana 
e de Infraestrutura que passa-
ram a ser ocupadas respectiva-
mente por Elizabeth Th é, que 
era secretária municipal de Ha-
bitação e Dâmocles Trinta que 
atuou como secretário de In-
fraestrutura do Governo Wilma 
de Faria e Iberê Ferreira. Am-
bos são pessoas ligadas ao de-
putado federal Henrique Edu-
ardo Alves, presidente estadual 
do PMDB. Na secretaria de es-
porte, que também é da Copa, 
a prefeita justifi cou critério téc-
nico para trazer o ex-árbitro 
Rodrigo Cintra da Bahia. Al-
gumas pastas sofreram novos 
ajustes ao longo do ano.

O esperado retorno de Ka-
lazans Bezerra, secretário-che-
fe do Gabinete Civil da prefeitu-
ra de Natal, para depor na Comis-
são Especial de Inquérito (CEI) 
que investiga contratos do mu-
nicípio, não foi tão tenso quan-
to se esperava, mas trouxe reve-
lações que vão culminar em nova 
acareação entre Kalazans e o ex-
-secretário da Saúde Th iago Trin-
dade. Praticamente tudo o que o 
ex-gestor da saúde afi rmou à CEI 
foi desmentido pelo secretário-
-chefe. Kalazans negou qualquer 
participação sua na formulação 
dos contratos das secretarias mu-
nicipais, diferente do que Th iago 
Trindade e outros secretários ha-
viam declarado anteriormente.

A contradição teve maior en-
foque quando o assunto foi a res-
cisão contratual com a empresa 
Impele, administradora do Edi-
fício Ducal onde estavam sedia-
das as secretarias de Educação e 
de Saúde do município. Kalazans 
Bezerra foi incisivo e por várias 
vezes afi rmou que não teve co-
nhecimento desse contrato até 
que fosse publicado no Diário 
Ofi cial do Município. A afi rma-
ção do secretário-chefe compro-
mete o que Th iago Trindade disse 
em depoimento que foi apresen-

tado pelo relator da CEI, vereador 
Júlio Protásio ontem. 

Trindade disse aos vereado-
res que foi orientado pelo Gabi-
nete Civil para rescindir o con-
trato com o Ducal e realizar um 
Chamamento Público para a con-
tratação de novo imóvel, que ter-
minou sendo o prédio do grupo 
do empresário Haroldo Azevedo. 
As suspeitas são de que o chama-
mento foi formulado exigindo as 
características que só o Novotel 
poderia apresentar.

As reuniões teriam aconteci-
do, inclusive nos fi ns de semana, 
fato negado veementemente por 
Kalazans. “Não participei, não 
conversei com nenhum empre-
sário. Nunca opinei sobre isto. O 
que houve foi que quando a secre-
taria foi transferida para o Novo-
tel, algumas salas fi caram ainda 
no Ducal e o ex-secretário Th iago 
Trindade me procurou para au-
xiliar na transferência destas sa-
las, preocupado com o fato de ha-
ver dois imóveis alugados com a 
mesma fi nalidade”, explicou. “Fi-
zemos uma reunião, sim, mas 
para acelerar a desocupação des-
tas salas”.

Kalazans Bezerra reafi rmou 
por várias vezes que os contratos 
não passam pelo crivo do Gabi-

nete Civil ou pelo conhecimento 
da prefeita, uma vez que cada se-
cretário tem autonomia para ce-
lebrar os acordos de suas respec-
tivas pastas. 

BLOGS
Também depôs ontem o se-

cretário de Comunicação Jean 
Valério que respondeu à CEI so-
bre os contratos envolvendo a 
pasta. O que chamou atenção em 
seu depoimento foram os valores 
pagos mensalmente pela prefei-
tura para manter alguns blogs da 
capital.

“Eu gostaria de saber por que, 
para ser gentil, a blogueira Th aísa 

Galvão recebe cerca de R$ 12 mil 
mensais, enquanto outros blogs 
variam na casa de R$ 2 mil?”, per-
guntou a vereadora Sargento Re-
gina (PDT). No que respondeu o 
secretário: “Quero explicar que a 
avaliação de cada site é feita de 
acordo com a visibilidade e im-
pacto que ele gera e o que o pro-
prietário propõe. O blog de Th aísa 
Galvão já teve mais de 16 milhões 
de acessos, com média diária de 
12 mil acessos. Comparando com 
divulgar uma mensagem em jor-
nal que, por exemplo, tem tira-
gem diária de três mil exempla-
res, há vantagens muito maiores 
em anunciar em blogs”.

SECRETÁRIO SE ISENTA 
DA AUTORIA DE CONTRATOS

 ▶ Jean Valério revelou pagamento a blogueiros

ELPIDIO JÚNIOR / CEDIDA

FORA

 ▶ Kalazans Bezerra diz que vai se dedicar ao Crea

NEY DOUGLAS / NJ

“HAVERÁ A 

MUDANÇA, A 

PREFEITA VAI FAZER 

ALGUNS AJUSTES 

AGORA EM JANEIRO 

E É UMA COISA 

PERFEITAMENTE 

NORMAL”

Kalazans Bezerra
Chefe do Gabinete Civil
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Pórtico
@antonioaraujo Antonio Araújo 

Matéria do Novo Jornal desta quarta-feira traz 
matéria mostrandoque o pórtico do Arco do Sol 
está abandonado em galpão daRibeira!

Justiça
Mais uma vez o Novo Jornal trouxe uma notícia 
que me deixou profundamente decepcionado com 
o STF. Agora foi a vez do ministro Marco Aurélio 
Mello resolver sepultar o trabalho extraordinário 
realizado pelo CNJ visando moralizar a Justiça 
brasileira. A medida liminar do ministro Mello 
amordaça o CNJ e deixa os juízes desonestos 
livres para fazer suas traquinagens. Isso é 
um corporativismo inaceitável pela sociedade 
que deseja a transparência e um incentivo à 
desonestidade e à impunidade.
P.S. O que o ministro Ricardo Lewandowslki fez 
por Natal pra merecer um título de cidadão? O 
que se sabe é que ele está tramando engavetar o 
processo do mensalão para ser julgado somente 
quando os crimes prescreverem. Pelo menos foi o 
que a Veja apurou.

Geraldo Batista

Cajueiro
Cadê os cajus?
Muita gente está ironizando uma “decisão” de um 
setor do Idema para que sejam feitos “garajais” 
de madeira para colocar os galhos do gigante 
cajueiro de Pirangi do Norte, litoral sul do RN, no 
município de Parnamirim. Os “ecologistas” (meia 
dúzia de gatos pingados) querem o crescimento 
infi nito do cajueiro. Por isso, já estão dizendo que 
os “ecologistas” vão pedir o afastamento das 

moradias dos veranistas e, em seguida, da praia. 
Vão afastar o mar para mais longe...
Enquanto isso, pelo que vi no domingo passado, 
o velho famoso cajueiro já apresenta sintomas 
de crépidute, isto é, não produz quase nada. 
Motivo: a quantidade de maturis que apareceu é 
pequeníssima. Cajus, que são bons em terrenos 
férteis, nãpo tem p....nenhuma! A “safra” deste 
ano não encherá uma panela de barro. Mentira? 
Vá lá ver, caro leitor. Observe que o pé aparenta 
muito viçoso, mas está  é brocha, não tem um 
cajuzinho para servir de “parede”; não segura os 
maturis abundantes que apareciam antigamente. 
Botaram câmeras e alarmes em cima da copa do 
velho cajueiro.Prá quê. Só se for para fi scalizar o 
dinheiro que os turistas deixam, já que lá não tem 
bilheteria. Eita capim arretado!

Luiz Gonzaga Cortez.

Votos de Congratulações
Senhor jornalista,
Comunico a V.Sª. que este Legislativo Municipal, 
em sessão plenária realizada no dia 24 do corrente 
mês, aprovou requerimento nº 2811/11, de minha 
autoria, externando-lhe votos de congratulações 
pelo transcurso do segundo ano de fundação do 

“Novo Jornal”, veículo de comunicação de suma 
importância com intuito de manter a população 
deste Estado bem informada a respeito do que 
acontece em Natal e no Rio Grande do Norte.
Atenciosamente,

Vereador Edivan Martins, presidente

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

“Botar os pés no chão”
A mídia, em especial a televisão, deixou clara uma verdadeira idola-

tria ao jogador Neymar, a causar até uma certa ojeriza! As situações cria-
das para transformar o adolescente em mito, um herói – só é possível 
quando se tem uma população semi-analfabeta! Nada contra o jovem e 
talentoso jogador!

Não precisa ser especialista para se fazer uma analise dos discursos e 
imagens que invadiram nossos olhos e ouvidos nas semanas que antece-
deram ao jogo de futebol entre Santos e Barcelona em disputa pelo cam-
peonato “mundial” de clubes. Em muitas ocasiões, veiculava-se a ima-
gem de Neymar como uma verdadeira mercadoria!!!

A comparação que faziam entre Neymar e Messi era constante e 
cansativa.

Já não há dúvidas sobre os altos interesses em jogo diante de toda 
esta “parafernália” que assistimos nos últimos dias. Não sou contra o fu-
tebol. Mas, é preciso dar espaço aos- demais esportes. Leia-se um jornal e 
na parte esportiva cerca de 80% abordam o futebol! 

Sou favorável que se cultivem, também, fi guras humanas outras, 
além dos jogadores de futebol, a fi m de que o povo brasileiro encontre 
alguém mais para se inspirar e dispor de outras referências. Este mundo 
do futebol vem dominando de tal forma as mentes brasileiras que se tor-
na difícil se justifi car a um adolescente, por exemplo, que ele deveria, ao 
lado da praticar um esporte, assegurar, pelo menos, uma boa educação 
básica! Os salários pagos a tais jogadores signifi cam um verdadeiro acin-
te aos trabalhadores brasileiros!  Há uma estranha e descabida super va-
lorização também nas transações.  

A “patriotada”, estimulada pelos meios de comunicação, causa ver-
gonha a brasileiros sensatos. A imprensa contribui para que uma popu-
lação miserável politicamente, assimile essa falsa idéia... Isto precisa ser 
revisto e não reforçado! Um pouco mais de modéstia...

Já que o assunto é futebol, vamos “botar os pés no chão” para fazer-
mos caminhadas e jogadas mais seguras – com planejamento e avalia-
ção, sensatez, honestidade, competência.... Aproveite-se o talento tão 
presente no brasileiro em relação ao futebol. Atenção: só talento não re-
solve! Afi nal, escuto de entendidos no assunto: jogar bem,, diante da glo-
balização, deixou de ser privilégio de um ou de outro país!

Enfi m, a recente derrota (4X0) pode signifi car um importante resul-
tado que se fazia necessário para que se reveja como vem sendo tratado 
e encaminhado, em muitas dimensões, a questão do “esporte do povo” 
no Brasil. Foi uma grande lição...

Que Neymar se fi rme como um grande craque e que a mídia contri-
bua para que os nossos mitos e heróis não se restrinjam apenas aos que 
praticam o futebol! É muito pouco!!!

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleiabg@yahoo.com.br

DONA TEREZA TAVARES Maia completou sá-
bado passado 90 anos em companhia dos 
fi lhos José Agripino, Oto e Ana Sílvia, no-
ras, genro, netos e bisnetos no Rio de Ja-
neiro, onde reside. Primeira-dama do Es-
tado quando seu marido Tarcísio Maia foi 
governador (1975 a 1979), caracterizou-se 
pela simplicidade com que tratava de ma-
neira uniforme ricos e pobres, sem distin-
ção. Reservada, não aparecia em crônica 
social nem frequentava eventos festivos. 
Realizou profícuo trabalho em entidades 
carentes agregando crianças, idosos e in-
ternos do Leprosário de Natal que a cha-
mavam de dona Terezinha.

De compleição física aparentemen-
te frágil, elegia como prioridade o atendi-
mento aos mais necessitados nos bairros 
da periferia com impressionante vigor. 
Fazer bem ao próximo era sua principal 
característica, embasada na formação 
espiritualista. Formou a equipe junta-
mente com as mulheres dos Secretários 
de Estado para atender ao segmento so-

cial nas comunidades. Sem fazer publici-
dade de suas ações, realizou tarefa anô-
nima com resultados positivos durante 
quatro anos.

O trabalho era voluntário e até au-
tomóveis foram leiloados, conseguidos 
através de sua solicitação junto a mon-
tadoras nacionais após conhecerem seu 
trabalho. Os carros eram leiloados e os 
recursos destinados aos programas as-
sistenciais previamente elaborados, sem 
divulgação e sem alardes, justamente 
como desejava. Seguia o princípio bíblico 
de que não saiba a mão esquerda o que 
faz a direita. 

No fi nal do governo, ligou para a As-
sessoria de Comunicação Social e solici-
tou minha presença na residência ofi cial. 
Logo me entregou a prestação de contas 
do chamado Grupo Tereza Maia, como 
fi cou conhecido e que mais tarde seria o 
embrião do MEIOS, o qual recentemen-
te foi extinto por desvios de fi nalidades. 
“Amigo, me faça o favor de publicar esse 

balancete em O POTI e me traga a fatu-
ra. Quero pagá-la por minha conta”, fez 
questão de ressaltar.

Fui ao Diário de Natal resolver a ta-
refa que me foi solicitada.  Tratei do as-
sunto com o diretor Silvino Sinedino. Ele 
abriu o envelope, leu e disse: “Machadi-
nho, não vou cobrar nada! Esta senhora 
que não conheço e nunca vi sua fato em 
coluna social é uma verdadeira dama. 
Diga a Dona Tereza que esta é uma ho-
menagem que nós lhe prestamos”. Difí-
cil foi encontrar uma foto para ilustrar a 
matéria, pois não existia no arquivo do 
jornal. Foi encontrada em fl agrante da 
posse do governador Tarcísio Maia, ocor-
rida no Teatro Alberto Maranhão. 

No dia seguinte, ao me avistar no café 
da manhã conversando com o governa-
dor sobre o noticiário político do fi nal de 
semana, sentou-se à mesa e perguntou 
em voz baixa: “Trouxe a fatura? Quan-
to foi?”. Para descontraí-la, indaguei an-
tes de responder: “A senhora leu a maté-

ria?” “Só não gostei de uma coisa: a mi-
nha foto na primeira página. Não preci-
sava daquilo, não”. Em seguida, disse-lhe 
que a direção do jornal não cobrara nada 
em reconhecimento ao efi ciente traba-
lho em silêncio. “Será que mereço isso? A 
quem devo agradecer?”. Na ocasião, dei-
-lhe o telefone de Silvino Sinedino, para 
quem ligou agradecendo.

Quando o governador viajava, ela fa-
zia refeições na pequena sala contígua à 
cozinha, tomando seu café com leite mo-
lhando o pão assado. Numa dessas oca-
siões meu primo Nilo Soares me acom-
panhava numa ligeira passagem pela re-
sidência ofi cial, a conheceu e fi cou im-
pressionado com sua simplicidade. 
Apesar de ser uma mulher rica, era des-
provida de vaidade e de futilidades. Aten-
dia ao próximo carente sem visar retor-
no algum. Preocupava-se apenas com 
sua dignidade.

Atendendo ao meu convite, foi almo-
çar com minha família na casa de praia 

na Redinha e fez apenas uma exigência: 
comer peixe frito com tapioca. Fui com-
prar o petisco em Dalila e, chegando lá, 
fui logo gracejando: “Capriche no pedi-
do, porque está em minha casa a mulher 
do governador. Já lhe disse que você fa-
zia o melhor peixe com tapioca do país”. 
Dalila arregalou os olhos e disse: “Meu fi -
lho, dona Tereza está em sua casa? Mais 
tarde vou lá visitá-la. Devo a ela um fa-
vor que nunca pagarei”. Abriu um sorri-
so imenso e afi rmou: “Você não vai pa-
gar nada. É presente que estou mandan-
do pra ela”. 

De volta à casa, com missão cumpri-
da, não me contive e perguntei: O que a 
senhora fez para Dalila, pois não quis co-
brar nada pelo peixe? Apenas sorriu e dis-
se: “Deixa pra lá, amigo, depois eu conto”. 
Sempre que eu insistia com a curiosida-
de de repórter, ela mudava de assunto. 
Nunca descobri o segredo entre as duas 
amigas de mundos tão diferentes.

No fi nal da tarde, Dalila veio abraçá-
-la e conversaram em voz baixa por al-
guns instantes. Como sempre, dona Te-
reza encantou a todos os presentes, in-
clusive minha mãe Letícia Bezerra 
Machado, que queria conhecê-la pesso-
almente. Antes de vir pra Natal, fez ques-
tão de cumprimentar a cozinheira e elo-
giar o almoço servido em sua homena-
gem. Relembrar esses fatos foi a manei-
ra mais adequada que encontrei para 
homenagear os 90 anos de uma senho-
ra dama chamada Tereza Tavares Maia.

UMA DAMA CHAMADA 
TEREZA TAVARES MAIA 

VISITA
O Presidente do Conselho administrativo 
e o superintendente do Sebrae/RN, Sílvio 
Bezerra e Zeca Melo, visitaram o NOVO 
JORNAL na última terça-feira. Eles foram 
recebidos pelo diretor geral, jornalista 
Cassiano Arruda, e pelo diretor Comercial, 
Leandro Mendes.

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,859

TURISMO  1,900

 - 0,37%

56.653,37
0,43%2,4287 11%

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

A REDE DE supermercados poti-
guar Nordestão se prepara para en-
trar em uma briga de gigantes: Ata-
cadão, Makro e Sam’s Clube serão 
os principais concorrentes do Su-
perFácil Atacado, nova loja do gru-
po potiguar prevista para inaugu-
rar no primeiro trimestre de 2012. 
Com investimentos de R$ 10 mi-
lhões, a unidade no estilo “atacare-
jo” irá funcionar às margens da BR-
101, em Emaús, onde antes funcio-
nava o Centro de Distribuição do 
Nordestão. A expectativa é que a 
loja tenha um faturamento médio 
mensal de R$ 8 milhões, o dobro do 
que tem uma loja comum da rede. 

A inauguração da nova uni-
dade está inserida nas comemo-
rações dos 40 anos do Nordestão, 
marcados para setembro de 2012. 
No espaço voltado para o atacado, 
serão 4,5 mil metros quadrados de 
área de venda, com um centro de 
distribuição de frios e outro volta-
do somente para produtos secos. 
Com foco no ramo do atacado e 
varejo, a oitava loja do grupo terá 
como um dos principais atrativos 
o preço baixo. “Essa loja é um so-
nho antigo”, revela o diretor presi-

dente da rede, Manoel Etelvino de 
Medeiros, que recebeu a imprensa 
em um almoço ontem para anun-
ciar os investimentos.

O SuperFácil funcionará no lo-
cal antes ocupado pelo Centro de 
Distribuição do Nordestão, que foi 
transferido para as proximidades 
do viaduto de Parnamirim. O tra-
balho de instalação está gerando 
aproximadamente 500 empregos 
diretos, além dos 250 funcioná-
rios fi xos que atuarão no dia-a-dia 
com os clientes. De acordo com 
Medeiros, a equipe está sendo trei-
nada há vários meses para garan-
tir que um dos diferenciais da em-
presa seja mantido: o bom atendi-
mento. O total de investimentos 
somou R$ 10 milhões em equipa-
mentos, reformulação e infraes-
trutura, dos quais cem por cento 
foram fi nanciados pelo Banco do 
Nordeste e outras instituições fi -
nanceiras não divulgadas.

Segundo Manoel Etelvino de 
Medeiros, o segmento do ataca-
do está crescendo em todo o Bra-
sil de maneira acelerada. Por isso 
mesmo o Nordestão decidiu se in-
serir nesse mercado. “Não podía-
mos deixar de atender essa fatia 
da população”, acrescenta. Para o 
executivo, a oitava loja representa 

um grande poder de barganha da 
rede junto aos fornecedores, “por-
que o atacado vende duas vezes 
mais o faturamento de uma loja 
normal”. Com o preço mais com-
petitivo, a expectativa é atender 
todos os municípios do Rio Gran-
de do Norte.

A previsão para o primeiro ano 
de funcionamento da loja é faturar 
R$ 8 milhões por mês. A partir do 
segundo ano, a meta é dobrar esse 
faturamento. “Depende muito da 
população acreditar nesse novo 
empreendimento do Nordestão. 
Mas nossa expectativa é muito po-

sitiva”, emenda.
A concorrência com gigantes 

como Atacadão e Makro, além do 
Sam’s Clube, não assusta a família 
Medeiros. Para Manoel Etelvino, 
todo mundo deve sair ganhando 
com a entrada do Nordestão nes-
se mercado. “Todos vão se aper-

feiçoar, melhorar seus atendimen-
tos e políticas de gestão. Quando o 
comércio está agregado, todos ga-
nham. Não só o cliente, mas o co-
mércio também, porque um vai 
procurar fazer melhor do que o 
outro”, avalia.

Com foco tanto nos peque-
nos comerciantes, transformado-
res, quanto na dona de casa que 
procura preços baixos, a escolha 
da localização para o novo empre-
endimento não poderia ter sido 
outra. “Estamos aproveitando o 
grande fl uxo de potenciais clien-
tes que passam todos os dias pela 
BR-101. Seremos um dos primei-
ros atacados no caminho desse 
público que se desloca entre Natal, 
Parnamirim, Macaíba e demais ci-
dades do Estado”, acrescenta.

A rede Nordestão deve fechar 
o ano de 2011 com 12% de cres-
cimento acima da infl ação. Para 
2012, a expectativa considerada 
“pessimista” é de um incremento 
de 10,5%. A primeira loja da rede 
foi inaugurada em 1972, no bair-
ro do Alecrim, e ao longo desse 
tempo a empresa cresceu e atende 
toda a Grande Natal. Atualmente 
são sete lojas distribuídas pela ci-
dade e 2,5 mil empregos diretos 
gerados. 

AGÊNCIA BRASIL

A RECEITA FEDERAL decidiu dis-
pensar a declaração de bagagem 
dos turistas brasileiros que fi ze-
rem compras no exterior den-
tro da cota estabelecida de US$ 
500 e voltarem ao país de avião 
ou navio. As medidas também 
valem para quem viaja de trans-
porte fl uvial ou terrestre, porém 
o limite é US$ 300. A Instrução 
Normativa com as mudanças foi 
publicada ontem no Diário Ofi -
cial da União e valerá a partir de 
janeiro.

Segundo o Secretário da Re-
ceita Federal, Carlos Alberto Bar-
reto, o objetivo é facilitar o trân-
sito de turistas e desafogar o 
atendimento nos aeroportos na 
chegada dos passageiros brasi-
leiros do exterior. “Facilitará bas-
tante. Imaginamos que em tor-
no de 85% e 90% dos passageiros 
nessa situação fi carão dispensa-
dos do preenchimento e da en-
trega da declaração de bagagem 
acompanhada”, disse.

Barreto lembrou que a medi-
da não dispensa que um ou ou-
tro passageiro venha a ser esco-
lhido para a verifi cação da baga-
gem. Os passageiros com com-
pras acima da cota continuarão 
obrigados a preencher a declara-
ção de bagagem.

Sobre o que exceder os valo-
res de US$ 500 e US$ 300 é cobra-
da uma alíquota de 50%. Livros, 
periódicos, uma máquina foto-
gráfi ca, um relógio e um telefone 
celular, desde que usados, estão 
isentos do pagamento da alíquo-
ta. O mesmo ocorre com roupas 
e perfumes desde que também 
tenham sido usados. Computa-
dores pessoais e máquinas fi l-
madoras novos não estão isen-
tos para o turista mesmo que se-
jam de uso pessoal.

As regras para permitir que 
os turistas tragam do exterior 
bens de uso pessoal sem pagar 
imposto foram anunciadas em 
agosto do ano passado com por 
meio da Portaria 440, da Receita 
Federal.

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DO BNDES, Luciano 
Coutinho, admitiu que o banco di-
fi cilmente cumprirá a meta de de-
sembolso de R$ 140 bilhões anun-
ciada para este ano, um valor que 
já era 17% menor do que o realiza-
do em 2010 (R$ 168,4 bilhões).

Até outubro, o Banco Nacional 
do Desenvolvimento Econômico 
e Social liberou R$ 104,2 bilhões, 
26% a menos do que no mesmo 
período do ano passado. Para che-
gar na meta, o banco teria que de-
sembolsar cerca de R$ 40 bilhões 
em dois meses.

«Vamos trabalhar intensa-
mente, mas R$ 40 bi é muito é di-
fícil, pode ser que fi que um pouco 
abaixo», afi rmou.

O banco tomou medidas no 
início do ano para frear a liberação 

de recursos e com isso desaquecer 
a economia, ajudando assim o go-
verno a conter a infl ação. «Toma-
mos medidas no inicio de 2011 e 
eu disse que o nosso sucesso era 
se liberasse menos sem prejudi-
car a economia brasileira», disse o 
executivo.

Segundo Coutinho, apesar da 
redução de desembolso, o volu-
me de consultas e de aprovações 
do banco - fases que antecedem 
a liberação de recursos - traz boas 
perspectivas para o futuro. «Cer-
tamente a desaceleração do cres-
cimento e do investimento afetou 
um pouco (o desembolso), mas 
olhando o futuro, os investimen-
tos aprovados e as consultas são 
muito signifi cativos.»

Coutinho informou que não 
vai utilizar esse ano a totalidade 
da capitalização de R$55 bilhões 

feita pelo Tesouro Nacional este 
ano. Na semana passada o banco 
recebeu R$ 15 bilhões depois de já 
ter recebido uma parcela de R$ 30 
bilhões. «Ficaram R$ 10 bilhões do 
governo para o ano que vem por 
conta de uma política deliberada 
de poupar o funding do banco», 
explicou.

Com a crise fi nanceira da Eu-
ropa e dos Estados Unidos o mer-
cado de crédito mundial tem sido 
restrito ou muito caro, o que tem 
levado as empresas a poupar re-
cursos para uma eventual escas-
sez maior em 2012.

Como o BNDES projeta au-
mento de investimentos no país 
na ordem de 7,5% a 8% daqui para 
frente, precisará dos recursos para 
evitar a estagnação da economia, 
principalmente na área de infraes-
trutura. «Vamos fechar o ano com 

(desembolso de) R$ 55 bilhões 
com infraestrutura, e para 2012 
vamos precisar expandir sim», 
disse Coutinho.

Ele observou que como os pra-
zos dos projetos de infraestrutura 
são mais longos, o banco terá que 
ter mais recursos para esse fi nan-
ciamentos e contará com o setor 
privado para atender os demais 
setores da economia. «O que esta-
mos tranquilos é que o Brasil tem 
uma fronteira de investimentos al-
tamente rentáveis. Fundos inter-
nacionais têm nos procurado para 
investir e poderemos apoiar esse 
crescimento», declarou sem dar 
detalhes.

Ele não quis prever os desem-
bolsos esperados para 2012, ale-
gando que ainda é cedo para sa-
ber o impacto da crise externa no 
Brasil.

 ▶ Segundo Carlos Alberto Barreto, medida visa desafogar aeroportos

SÉRGIO LIMA / FOLHAPRESS

TURISTA QUE COMPRAR 
ATÉ US$ 500 ESTÁ 
DISPENSADO DE DECLARAR

/ OFICIAL /

BNDES não cumprirá meta este ano
/ CRISE /

NORDESTÃO
/ COMÉRCIO /  REDE DE SUPERMERCADOS POTIGUAR 
INAUGURA NO PRIMEIRO TRIMESTRE DO PRÓXIMO ANO 
EM PARNARMIRIM A SUA OITAVA LOJA NO ESTADO PARA 
ENFRENTAR A CONCORRÊNCIA DOS ATACADISTAS

PARTE PARA O ATACAREJO

 ▶ Manoel Etelvino de Medeiros, diretor do Nordestão, feliz com os investimentos da rede planejados para o próximo ano 
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A reportagem tentou 
contato com o comerciante 
Ivanildo da Silva, mas não 
foi possível. Boca de Ouro, 
ou Vaqueiro, foi preso no 
dia 17 de abril de 2009, 
em Natal, por policiais da 
Divisão Especializada em 
Investigação e Combate ao 
Crime Organizado (Deicor), 
chefi ada na época pelo 
delegado Ronaldo Gomes.

Ele foi identifi cado 
pela Polícia Civil como 
sendo o responsável pelo 
homicídio do comerciante 
Luiz Antônio Dantas dos 
Santos, o Luizão da Sucata, 
de 37 anos, morto na noite 
de 20 de março de 2008. A 
vítima sofreu quatro tiros 
à queima-roupa e tombou 
na calçada da casa da irmã 
dele, no bairro das Quintas, 
Zona Oeste de Natal. 

Na época, Ivanildo era 
alvo de outras investigações 
de homicídios, todos 
com características de 
pistolagem. O preso, que 
já tinha passagem por 
porte ilegal de arma, foi 
encaminhado ao Presídio 
Provisório Professor 
Raimundo Nonato, na 
Zona Norte de Natal, onde 
permaneceu preso até ser 
liberado por força de um 
alvará de soltura expedido 
no dia 3 de fevereiro de 
2010, assinado pelo juiz 
Ricardo Procópio Bandeira 
de Melo, então titular da 3ª 
Vara Criminal da Comarca 
de Natal.

O primeiro contato de José 
Welton com o comerciante Ivanil-
do da Silva, o Boca de Ouro, acon-
teceu mais ou menos duas sema-
nas antes dele ter ido parar atrás 
das grades. Na ocasião, ele pediu 
para um amigo levá-lo para co-
nhecer um cabaré. “Queria ver os 
puteiros da cidade. Tinha acaba-
do de chegar a Natal, tava de car-
ro e cheio de dinheiro”, recordou. 
E o local sugerido pelo colega foi 
exatamente o Aconchego da Viú-
va, no entorno da Avenida Mira-
mangue, uma das principais vias 
do bairro do Planalto. 

“Depois que eu já estava cheio 
de cachaça na cabeça, esse meu 
amigo me apresentou ao Ivanil-
do. Conversamos por algum tem-
po. Daí ele perguntou se eu topa-
ria um serviçinho. Eu tinha que 
matar três trafi cantes do PCC. Os 
caras tinham atirado no Ivanil-
do em dezembro do ano passado, 
mas não conseguiram matar ele. 
Deram três tiros de pistola nele. 
Como ele escapou da morte, Iva-
nildo tava querendo vingança”, re-
velou o ex-PM, acrescentando que 
chegou a aceitar o serviço.

Questionado pela reportagem 
sobre a motivação de ter sido con-
vidado para executar os três tra-
fi cantes, José Wilton não escon-
deu a má fama. “Meu amigo acha-
va que eu era pistoleiro. Eu cheguei 
a ser preso, em Sergipe, depois de 
ter sido expulso da corporação. Fui 
acusado de ter matado um pro-
motor de justiça na cidade de Ce-
dro de São José, cidade do interior 
de Alagoas. O crime foi em 1998. Só 
que não fui eu. De réu eu passei a 
testemunha. Quem participou da 
morte do promotor foi meu tio, 
que na época era tenente-coro-
nel da PM. Por isso que o Ivanildo, 
achando que eu era matador, veio 
me oferecer o serviço”, explicou. 

Embora tenha aceitado ma-
tar os trafi cantes, José Welton dis-
se que não chegou a fechar o negó-
cio. O valor das almas tinha fi cado 
para ser acertado no dia seguinte, 
quando o efeito da bebedeira já ti-
vesse passado. Dito e feito. No dia 
seguinte, o ex-PM voltou ao Acon-
chego da Viúva e novamente con-
versou com Boca de Ouro. 

“Nem falamos mais nos trafi -
cantes. Antes de tocar no assun-

to, ele foi logo me oferecendo ou-
tro serviço. Disse que tinha um 
advogado chamado Anderson Mi-
guel que deveria morrer. E que-
ria que eu o matasse. Para isso, eu 
ganharia R$ 10 mil. Se o trabalho 
fosse bem feito, eu ganharia até 
mais”, disse José Welton. “Concor-
dei e fomos pra rua. Entrei no car-
ro do Ivanildo, uma Ranger preta, 
e fomos visitar alguns cantos por 
onde o advogado andava. Lembro 
que fomos até um banco do Itaú 
que fi ca na Prudente de Morais”, 
admitiu.

JUSTIÇA 
Mas, afi nal de contas, se o ex-

-PM José Welton de Assis não ti-
vesse sido preso dez dias depois 
da conversa com Ivanildo Boca 
de Ouro, lá no cabaré do Planal-
to, ele teria mesmo coragem e pul-
so para matar o advogado Ander-
son Miguel? A resposta foi tão rá-
pida quanto um tiro de pistola. 
“Acho que não. O cara era metido 
com justiça. E isso dá problema. 
Se fosse só pra matar os trafi can-
tes, com certeza eu iria. Mas como 
o cara era advogado, acho que na 

hora eu desistiria”, respondeu José 
Welton.

Ao fi nal da entrevista, José 
Welton disse que havia pedido à 
direção de Alcaçuz que o transfe-
risse para perto de sua família, que 
reside em Aracajú. Natural da ci-
dade de Propriá, em Sergipe, ele 
contou que é casado e tem dois fi -

lhos. Sua expulsão da PM aconte-
ceu há alguns anos. O motivo? Ca-
chaça. “Eu bebia muito e deixei 
muitas vezes de ir trabalhar. Por 
isso fui expulso. Disso eu também 
me arrependo. Joguei minha car-
reira fora. Hoje, a única coisa que 
eu quero é pagar pelo que eu devo 
e voltar pra casa”, resumiu.

O EX-POLICIAL MILITAR sergipano José 
Welton de Assis, 39, preso na Peni-
tenciária Estadual de Alcaçuz des-
de abril, afi rma que foi contatado 
para matar o advogado Anderson 
Miguel da Silva, assassinado a tiros 
no dia 1º de junho. O pacto, segun-
do ele, foi fi rmado em meados de 
janeiro, no bar Aconchego da Viú-
va, cabaré localizado no bairro do 
Planalto, Zona Oeste de Natal. 

Do outro lado da mesa, como 
contratante, havia um homem de 
meia idade chamado Ivanildo da 
Silva, o Boca de Ouro, que também 
atende pelo apelido de Vaqueiro. 
Ambos, inclusive, chegaram a ma-
pear a rotina do advogado, acom-
panhando os passos de Anderson 
Miguel e os locais que ele costu-
mava frequentar. Pelo serviço, o 
ex-PM receberia R$ 10 mil. 

“Eu disse que mataria, mas 
não matei. Fui preso antes”, admi-
tiu José Welton, ou simplesmente 
Boy, como é mais conhecido desde 
os tempos de polícia. Mas, afi nal, 
qual a motivação? Por que Boca de 
Ouro contrataria alguém para ma-
tar Anderson Miguel? Há alguém 
por trás do contratante, como ver-
dadeiro mandante? E a Operação 
Hígia, existe alguma relação com 
a execução? Estas são perguntas 
que José Welton não sabe respon-
der. “Quando alguém contrata um 
pistoleiro, não se diz o motivo. Nor-
malmente se negocia o valor, apon-
ta-se o alvo e pronto”, emendou. 

A entrevista com o ex-PM, ex-
clusiva ao NOVO JORNAL, acon-
teceu no início da tarde de on-
tem, no refeitório administrativo 
do presídio de Alcaçuz. Absolu-
tamente tranquilo e sereno, José 
Welton resolveu romper o silên-
cio e contar tudo o que sabe de-
pois que foi submetido a uma aca-
reação, procedimento ocorrido 

no dia anterior. Cara a cara com o 
próprio Boca de Ouro, o ex-policial 
militar não se intimidou e rasgou 
o verbo. Da acareação, participa-
ram o delegado Marcus Vinícius, 
titular da Delegacia Especializada 
de Homicídios (Dehom), um dele-
gado federal, quatro agentes de in-
vestigação e um escrivão, ambos 
da Polícia Civil. 

“Sim, nós fi zemos esta acare-
ação. Mas não posso dizer mais 
nada”, confi rmou o delegado Mar-
cus Vinícius, que em conjunto com 
a Polícia Federal tenta elucidar, há 
quase sete meses, todo o mistério 
que envolve a morte do homem-
-bomba da Operação Hígia.

“Eu resolvi falar porque Iva-
nildo está tentando tirar o dele da 
reta e me complicar. Depois que 
fui preso, ele ligou para o meu ce-
lular, que eu tinha aqui dentro de 
Alcaçuz, e começou a me amea-
çar. Queria que eu esquecesse a 
história, caso contrário a coisa iria 
fi car feia pro meu lado. Mas eu já 

disse ao delegado, dei meu depoi-
mento e estou à disposição da jus-
tiça para qualquer esclarecimen-
to”, disse José Welton, antes de fa-
lar sobre sua prisão. 

Ele foi preso no dia 30 de janei-
ro deste ano depois de se envolver 
em uma briga. Na ocasião, ele esta-
va em um bar com um amigo cha-
mado Alex. Dois rapazes se apro-
ximaram da mesa e começaram 
a mexer com suas respectivas es-
posas. “Eles fi caram tirando onda 
com nossas mulheres, chaman-
do elas de gostosas. Alex fi cou ira-
do, pegou o carro e partiu pra cima 
deles, acelerando com tudo. A po-
lícia foi chamada e tentamos fugir. 
Na fuga, batemos o carro e eu fui 
parar no hospital. Quando rece-
bi alta, também fui preso”, contou. 

O ex-PM recebeu alta médica 
no dia 2 de março. Ao sair do hos-
pital, não houve conversa: foi di-
reto pra cadeia, sendo conduzido 
ao Centro de Detenção Provisó-
ria do conjunto Pirangi. De lá, ain-

da no mesmo dia, José Welton foi 
removido para o CDP de Macaíba. 
Dormiu, acordou e logo foi parar 
no CDP da Ribeira, onde também 
não fi cou muito tempo. No dia se-
guinte, lá se foi o acusado para a 
Cadeia Pública de Nova Cruz. 

José Wilton fi cou em Nova 
Cruz até o dia 25 de abril, quan-
do descobriram que ele, ao ser 
preso, havia dito que se chamava 
José Antônio de Assis. “Eu tinha 
uma identidade falsa e a usei. Dis-
so eu me arrependo. E estou aqui 
para pagar pelo que fi z”, confes-
sou. Depois de descoberta a falsi-
dade ideológica, a situação do ex-
-PM piorou. Foi quando, em de-
fi nitivo, ele foi transferido para o 
presídio de Alcaçuz, em Nísia Flo-
resta. “Fui para Alcaçuz para não 
ter problema com os outros pre-
sos. Eles descobriram meu verda-
deiro nome e também souberam 
que eu tinha sido policial militar. 
Você sabe, bandido não gosta de 
polícia”, emendou.

CONFISSÕES DE UM

/ DEPOIMENTO /  EX-PM SERGIPANO PRESO EM ALCAÇUZ ADMITE QUE RECEBEU PROPOSTA PARA MATAR O ADVOGADO ANDERSON MIGUEL 

PRESIDIÁRIO

TRÊS TRAFICANTES DO PCC 
TAMBÉM DEVERIAM MORRER

 ▶ José Welton, em Alcaçuz

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶  José Welton de Assis, ex-policial militar, deu entrevista ao NOVO JORNAL no presídio de Alcaçuz

 ▶ Ivanildo da Silva, o Boca de Ouro: 

citado por José Welton de Assis

 ▶ Anderson Miguel, advogado morto 

em 1º de junho passado: mistério

IVANILDO BOCA 
DE OURO ESTÁ 
SOLTO DESDE O 
ANO PASSADO

SEM PRISÃO 
EM ALAGOAS

O NOVO JORNAL 
deve aos seus leitores 
esclarecimentos sobre a 
última matéria publicada 
sobre o caso Anderson 
Miguel. No dia 8 deste mês, 
a reportagem anunciou 
que havia conseguido 
informações sobre a prisão 
de uma pessoa chamada 
Alex, em Alagoas, que 
poderia elucidar a morte 
do advogado. Sobre a 
questão, José Wilton fez 
questão de colaborar.

“Ninguém foi preso 
em Alagoas. O Alex é meu 
amigo e foi preso aqui em 
Natal, comigo, durante 
a confusão no bar. Antes 
eu tinha ido a Alagoas 
vender o meu carro, um 
Siena Branco. O Ecosport 
vermelho que vocês 
falaram na matéria é meu”, 
explicou. Após revelar 
que esteve em Alagoas, 
o ex-PM disse que o fato 
dele ter um Siena branco, 
do mesmo modelo e da 
mesma cor do automóvel 
usado no dia da morte do 
advogado, é apenas uma 
coincidência.  

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

CEDIDA / PM



▶ CIDADES ◀10    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 22 DE DEZEMBRO DE 2011

Unidade de Conservação Integral 

Objetivos:
 ▶ Preservar a natureza e proteger a paisagem natural
 ▶ Recuperar e reabilitar as áreas degradadas ou descaracterizadas
 ▶ O MP propõe que a administração da Unidade Morro do Careca seja feita 

pela Semurb
 ▶ Plano de Manejo 

Recursos
Podem ser oriundos de doações nacionais e internacionais, com ou sem 

encargos, provenientes de organizações privadas ou públicas  ou de pessoas 
físicas.

O arquiteto e urbanista da Se-
murb, Daniel Nicolau, explicou 
que o anteprojeto da Semurb para 
a ZPA-6 prevê construção na área 
apenas de ambientes institucio-
nais como um parque nos mol-
des do Parque das Dunas de Natal 
e Parque da Cidade. As ocupações 
estão restritas à instalação de res-
taurantes, lojas e lanchonetes de 
baixo impacto ambiental, sem cau-
sar danos de impermeabilização.

Sobre a acusação do MP de 
que não se conhecem os proprie-
tários dos terrenos da ZPA-6, Ni-
colau ressaltou que o dono do ter-
reno é a União ,através de cessão. 
O governo federal cedeu a área em 
1964 ao Ministério da Aeronáuti-
ca, que garante a preservação do 
local com mais trinta anos de uso. 
“Eles não têm interesse de cons-
truir na área”, ratifi cou o arquiteto. 

Segundo ele, o projeto da Pre-
feitura é construir um parque na 
área e todas as propostas feitas on-
tem na audiência pública, inclusi-
ve do MP, serão analisadas, apesar 
de entrar em confl ito com o uso 
atual por parte da Aeronáutica. 
Tudo isso será discutido somente 

em 2012 quando for feito o docu-
mento fi nal da ZPA-6 e das demais 
que faltam ser regulamentadas.

Hoje, no Centro de Referên-
cia em Educação Aluizio Alves 
(Cemure), na Cidade da Esperan-
ça,  será realizada uma audiência 
pública sobre a Operação Urbano 
Consorciada do Centro Histórico 
de Natal. Os técnicos da Semurb e 
sociedade vão discutir as regras de 
preservação e utilização dos sítios 
históricos da cidade. A revisão in-
clui os bairros mais antigos da ca-
pital: Ribeira, Cidade Alta, Santos 
Reis e Rocas. 

Ontem, estava prevista a dis-
cussão sobre a ZPA-10, do Farol 
de Mãe Luiza e entorno, mas por 
consenso foi adiada para feverei-
ro do ano que vem, junto com as 
propostas de regulamentação das 
ZPAs 03, 04, 06, 08 e 09 em datas 
diferentes, além dos planos seto-
riais dentro do Modernatal, um 
projeto de modernização admi-
nistrativa da Prefeitura de Natal 
com ações de sustentabilidade na 
área ambiental e “gestão inteligen-
te” para a melhoria contínua dos 
serviços prestados ao cidadão. 

O MINISTÉRIO PÚBLICO quer trans-
formar a ZPA-6 (Zona de Prote-
ção Ambiental), área que envolve 
o Morro do Careca e entorno, em 
Unidade de Conservação Integral 
com o nome de Monumento Na-
tural Morro do Careca e Comple-
xo Dunar Contínuo. A proposta foi 
apresentada ontem em audiência 
pública promovida pela Secretaria 
Municipal de Urbanismo e Meio 
Ambiente (Semurb) para discutir 
a regulamentação da área.

Com isso, a proposição de re-
gulamentação da ZPA-6 feita pela 
Semurb seria derrubada. O ante-
projeto elaborado pela Prefeitu-
ra aumenta extraordinariamen-
te de 2,91 hectares para 18,2 hec-
tares a taxa de ocupação, que per-
mite a impermeabilização de 10% 
da área, o equivalente a 48 campos 
de futebol ou 360 mil metros qua-
drados. “Com essa proposta (da 
Semurb) seria melhor nem regu-
lamentar”, destacou a promotora 
de Meio Ambiente, Gilka da Mata. 

O secretário da Semurb, João 
Bosco Afonso, disse que todas as 

propostas apresentadas ontem na 
audiência pública serão analisa-
das pela equipe técnica do órgão. 
“Ainda não há nada de defi nitivo 
na regulamentação da ZPA-6”, ar-
gumentou Afonso. Também parti-
ciparam das discussões técnicos 
da UFRN, IFRN, Ongs e moradores 
de Ponta Negra. 

Gilka da Mata discorda 100% 
do anteprojeto da Prefeitura, prin-
cipalmente porque tem prescri-
ções urbanísticas em uma área 
extremamente importante como 
o Morro do Careca, um ecossis-
tema rico e frágil. Uma das ques-
tões condenadas pela promoto-
ra é a permissão de impermeabi-
lização de 10% ou 36 hectares de 
toda a ZPA-6, que tem 362,7 hec-
tares. Atualmente, a taxa de ocu-
pação é restrita a apenas 2,91 hec-
tares (1,79 correspondente à lagoa 
de captação e 1,12 de caminhos in-
formais utilizados por pescadores 
e militares da Barreira do Inferno, 
pertencente à Aeronáutica). “Uma 
ocupação singela sem qualquer 
índice de edifi cação”, ponderou a 
promotora. 

“A gente está aqui para discu-
tir, para contribuir e é muito im-

portante refl etir sobre essa pro-
posta”, frisou Gilka. Por isso, o MP 
sugeriu a criação da Unidade de 
Conservação, integrante do Siste-
ma Nacional de Unidade de Con-
servação da Natureza (SNUC), que 
estabelece e normas para criação 
para essas áreas. 

Essa transformação só tra-
rá benefícios para a ZPA-6, com-
plementou Gilka da Mata, des-
tacando que todo Estudo de Im-
pacto Ambiental (EIA) ou Relató-
rio de Impacto Ambiental (RIMA) 
de empreendimentos  destina um 
percentual para Unidades de Con-

servação. O MP fez uma perícia no 
anteprojeto da Semurb que foi en-
viada à Procuradoria da Repúbli-
ca, o que gerou a elaboração da 
proposta de Unidade de Conser-
vação, que garante um fundo e ge-
rência próprias, com uma estrutu-
ra exclusiva para manter a área. 

A promotora criticou o fato de a 
Semurb não ter distribuído o ante-
projeto com os participantes da au-
diência pública. “Temos a faca e o 
queijo na mão para criar uma Uni-
dade de Conservação. É só a popu-
lação querer e participar das audi-
ências públicas e encaminhamen-
tos de e-mails para a Semurb neste 
sentido”, ressaltou a promotora. Se-
gundo ela, é primordial a realização 
de uma conferência para regula-
mentar as ZPAs antes de as propos-
tas serem encaminhadas ao Conse-
lho Municipal de Planejamento Ur-
bano (Complan) e à Câmara Muni-
cipal para sua aprovação. 

A promotora destacou que a 
Unidade deverá contar com um 
Plano de Manejo que estabele-
ce normas para o uso dos recur-
sos naturais, inclusive com a im-
plantação de estruturas físicas ne-
cessárias à sua gestão. A Unida-
de poderá explorar até mesmo o 
turismo ecológico e terá um pra-
zo máximo de cinco anos para 
sua implantação, com o conselho 
gestor presidido pela Semurb. Um 
dos exemplos de Unidade de Con-
servação é o Pão de Açúcar no Rio 
de Janeiro. 

MORRO DO CARECA DIVIDE

/ REGULAMENTAÇÃO /  PARA PROMOTORA, ZPA-6 DEVERIA SER TRANSFORMADA EM UNIDADE DE CONSERVAÇÃO; SEMURB QUER CONSTRUIR UM PARQUE

MP E PREFEITURA
SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

UM PARQUE COM BAIXO 
IMPACTO AMBIENTAL  

PLANO DIRETOR DE NATAL (1997) 

10 Zonas de Proteção Ambiental 

Regulamentadas:

 ▶ ZPA 1 - Campo dunar dos bairros de Pitimbu, Candelária e Cidade 
Nova

 ▶ ZPA 2 - Parque Estadual das Dunas de Natal e área contígua ao 
parque

 ▶ ZPA 3 - área entre o Rio Pitimbu e a Avenida dos Caiapós (Cidade 
Satélite)

 ▶ ZPA 4 - campo dunar dos bairros Guarapes e Planalto

 ▶ ZPA 5 - ecossistema de dunas fi xas e lagoas do bairro de Ponta 
Negra (região de Lagoinha)

Faltam regulamentar:

 ▶ ZPA 6 - Morro do Careca e dunas fi xas contínuas

 ▶ ZPA 7 - Forte dos Reis Magos e seu entorno

 ▶ ZPA 8 – ecossistema de manguezal e Estuário do Potengi/Jundiaí

 ▶ ZPA 9 - ecossistema de lagoas e dunas ao longo do Rio Doce

 ▶ ZPA 10 - Farol de Mãe Luíza e seu entorno – encostas dunares 
adjacentes à Via Costeira

 ▶ Audiência pública promovida pela Semurb

 ▶ Daniel Nicolau, arquiteto e urbanista da Semurb: 

 ▶ Morro do Careca: paisagem que compõe a Zona de Proteção Ambiental 6, alvo de debate para regulamentação 

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Há ainda o problema das ci-
garreiras que fornecem lanches e 
bebidas às pessoas na proximida-
de do HUOL. O lixo produzido por 
esses pontos de comércio é despe-
jado na própria encosta ao lado do 
hospital, o que pode atrair vetores 
de doenças para lá. 

Os donos das cigarreiras ga-
rantem estar na legalidade. Maria 
Dalva de Souza, 60, mora em uma 

casa abaixo de seu comércio e afi r-
ma estar lá há mais de 20 anos. 
“Nunca fui abordada por nenhum 
fi scal falando que eu estava irregu-
lar. Mas eu também estou aqui há 
muito tempo e nunca expandi mi-
nha estrutura, pois sei que isso já 
seria ilegal. A única reforma que 
fi z foi há dois anos, mas só para 
trocar partes enferrujadas do anti-
go trailer que era minha loja”. 

Já a proprietária de uma cigar-
reira vizinha, que preferiu não se 
identifi car, afi rmou ter comprado 
o terreno há cinco anos. “Quando 
adquiri o local só tinha a laje. Só fi z 
por a estrutura de metal por cima. 
A Semurb me disse que só tinha 
problema se eu construísse em al-
venaria”. Os proprietários da loja 
junto à residência embargada não 
quiseram comentar o assunto.

O TERRAÇO DA casa de três andares 
continua lá, com a vista fabulosa 
da Praia do Meio, atrás de uma 
das quatro cigarreiras instaladas 
na calçada do Hospital Universi-
tário Onofre Lopes, em Petrópo-
lis. Após denúncia do NOVO JOR-
NAL, porém, a construção irregu-
lar que avança pelas encostas à 
margem da Avenida Getúlio Var-
gas e estava sendo erguida em 
uma área onde o preço dos apar-
tamentos pode chegar à casa dos 
milhões, irá abaixo. Os morado-
res serão notifi cados ofi cialmen-
te próxima semana, garante a Se-
cretaria Municipal de Meio Am-
biente e Urbanismo (Semurb).

Segundo o secretário adjunto 
de Fiscalização e Licenciamen-
to da Semurb, Sueldo Medeiros, 
a pasta ainda espera o proces-
so de caracterização da instala-
ção para que os procedimentos 
de desocupação do local possam 
ser tomados. “Nesse tipo de situ-
ação, vistoriamos o local e noti-
fi camos os moradores. Caso a 
construção seja passível de li-
cenciamento, os proprietários 
têm apenas que pagar uma mul-
ta para abrir o processo. No en-
tanto, a obra ao lado do Onofre 
Lopes está irregular e vamos nos 
mobilizar para desocupar a resi-
dência e demoli-la”, explica. 

Sueldo acredita que terá 
em mãos até a próxima sema-
na o processo de caracterização, 
quando poderá, então, estipular 
o prazo para que qualquer resi-
dente desocupe o local. “Quando 
estivermos de posse desses do-
cumentos, a coisa vai ser rápida. 

Daremos um tempo de no máxi-
mo 30 dias para que eles peguem 
seus pertences e saiam do local 
para que possamos derrubá-lo. 
Caso isso não aconteça, manda-
mos alguém da assistência so-
cial para conversar com eles. Só 
então é que vamos até o local, 
acompanhados de viaturas poli-
ciais para retirá-los”, informa. 

O proprietário do local e de 
uma das cigarreiras, identifi cado 
como João Maria de Lima, ainda 
terá que pagar multas por cons-
trução e comércio em via públi-
ca sem licença, e por restringir o 
acesso à área pública, o que tota-
liza cerca de R$ 7 mil. 

Além da residência que esta-
va sendo erguida, existe um sem-
-número de casas localizadas 
perto das encostas próximas ao 
Hospital Onofre Lopes, entre os 
bairros da Praia do Meio e Petró-
polis, transformando o que já foi 
uma área verde em um verdadei-
ro cortiço. A Promotoria do Meio 
Ambiente do Ministério Público 
chegou a mover uma ação para 
a retirada dos casebres em 2009, 
mas a Justiça indeferiu o proces-
so com base no Princípio de Dig-
nidade Humana.

Apesar da favela promover 
uma poluição visual e ambiental 
e representar perigo para os pró-
prios moradores, devido à sua lo-
calização, a promotora do Meio 
Ambiente, Rossana Sudário, re-
solveu não recorrer da decisão. 
“Aquelas famílias estão estabe-
lecidas lá há mais de 20 anos e 
não teriam para onde ir se per-
dessem suas moradias. Me co-
movi com a situação deles e aca-
tei os argumentos da juíza”, dis-
se Rossana.

COM OS DIAS CONTADOS
/ PETRÓPOLIS /  CONSTRUÇÃO IRREGULAR QUE AVANÇA SOBRE AS ENCOSTAS DO HOSPITAL ONOFRE LOPES SERÁ DERRUBADA, GARANTE A SEMURB

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

LIXO ATRAI INSETOS 
PARA O HOSPITAL

 ▶ Construção irregular estava sendo erguida atrás das quatro cigarreiras instaladas na calçada do Hospital Universitário Onofre Lopes 

 ▶ Sueldo Medeiros, da Semurb: 

“Vamos demolir a residência”

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

AUGUSTO RATIS / ARQUIVO NJ
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O DESTINO DE UM PADRE
/ HISTÓRIA /  DOM JAIME VIEIRA, NOVO ARCEBISPO DE NATAL, LEMBRA DA INFÂNCIA EM TANGARÁ E DO TALENTO DA SUA MÃE NA COZINHA

Professora de História da UFRN, 
aposentada, Zélia Vieira lembra o 
que passou por conta do irmão que 
virou padre. Quando pequeno, não 
contente em rezar as missas para a 
plateia de bonecas das irmãs, Jaime 
as batizava. E pegue água no cabelo 
das bichinhas. Era um chororô na-
quela fazenda Cruzeiro que só ou-
vindo. “Naquela época a gente tinha 
umas bonecas de pano. Ele celebra-
va as missas e molhava a cabeça das 
bonecas. A gente chorava porque as 
bonecas eram bonitas, estavam to-
das arrumadas, aí vinha ele e mo-
lhava todas para fazer o batismo”, 
lembra rindo.  

Emocionada com a nomea-
ção do irmão pelo papa Bento XVI, 
a irmã se derrama em elogios. Diz 
que foi a mãe quem alfabetizou to-
dos os oito filhos mesmo se reve-
zando no trabalho de costureira e 
dona de casa, enquanto o pai, José 
Patrício de Melo, era administra-
dor da fazenda de Salviano Gur-
gel. “Era uma criança alegre, muito 
amigo. Desde pequeno tinha o de-
sejo de ser padre. A vontade de se-
guir a igreja já nasceu nele”, conta.

A sobrinha e jornalista Virgí-
nia Coeli também comemorou. 
Na família, ela sempre viu o tio 
como aquela figura do padre tra-
dicional, de respeito. “Ele puxava 
as orelhas da gente quando via al-
guém falando palavrão. Se pegasse 
sobrinho descalço também recla-

mava. Mas tem uma mente muito 
aberta, impunha respeito, era uma 
figura diferenciada”, afirmou a jor-
nalista que chama a atenção para 
a grande biblioteca que tem em 
casa, na Paraíba. “Ele lê muito”, diz.     

 
PEDOFILIA

O novo arcebispo Metropolita-
no de Natal não foge à polêmica. 
Com a mesma calma com que res-
ponde as questões sobre sua vida 
particular, também analisa per-
guntas tabus como o casamento 
gay, uso de camisinha e até pedo-
filia na igreja. Dom Jaime Vieira é 
um padre tradicional, o que signi-
fica que não foge muito aos dog-
mas da igreja católica. 

Sobre o casamento gay, por 
exemplo, o recém nomeado arce-

bispo lembra que o Supremo Tri-
bunal Federal só reconheceu o di-
reito. “O STF não reconheceu esta 
modalidade de união afetiva, mas 
apenas o direito adquirido por 
aquelas pessoas que passaram a 
conviver em união. Devemos nos 
voltar para aquilo que a igreja nos 
orienta. O casamento é entre um 
homem e uma mulher, desde o 
princípio foi assim. E essa questão 
passa por aí”, afirmou.

Vieira se abraça à antiguidade 
histórica da igreja para poder jus-
tificar a manutenção dos dogmas. 
“São questões complexas, a igreja é 
uma instituição de dois mil anos. 
Não podemos agir intempestiva-
mente por conta de um fenômeno 
surgido na esteira do mundo mo-
derno. As rupturas acontecem, as 

questões novas que estão por aí”, 
analisa.

Sobre o uso dos preservativos 
durante a relação sexual, o arce-
bispo acredita que aumentam os 
grupos de risco e, na contramão 
da ciência, contribui para a proli-
feração de doenças sexualmente 
transmissíveis. “O papel da igreja é 
de orientar, não podemos assumir 
atitude. Não existe condenação na 
igreja. É preciso que nos coloque-
mos a serviço dos direitos da pes-
soa humana”, disse. 

Atualmente, no entanto, ne-
nhum outro tema é tão delicado 
para a igreja católica como a pe-
dofilia. E dom Jaime Vieira é direto: 
“Nem todo padre é pedófilo”.  Para 
ele, a pedofilia é um problema so-
cial que envolve vários segmentos 
da sociedade. “A questão da pedo-
filia é outro problema que existiu e 
existirá. Às vezes o poder da mídia 
influencia muito para uma gene-
ralização. Mas está provado com 
toda clareza que este problema 
não é inerente da igreja católica. 
Os índices deste desvio são muito 
maiores entre famílias.  São ques-
tões novas de uma sociedade aber-
ta, plural, as pessoas vivem muitos 
para si mesmo. Sobre essas ques-
tões a igreja tem sua posição mui-
ta clara. A igreja deve seguir os pas-
sos do Senhor, não vamos assumir 
o rótulo de que todo padre é pedó-
filo”, encerrou. 

A CARNE DE sol assada de Maria 
Nini era um manjar de Deus. Co-
berta com manteiga da terra e 
aquela cebolinha roxa, então, fazia 
Jaime Vieira voar. Aliás, dona Nini 
sabia das coisas. Quando o garo-
to nasceu pelas mãos da partei-
ra da família, na fazenda Cruzeiro, 
em Tangará, foi só ver que a crian-
ça era homem para dar a senten-
ça: “Esse aí vai ser padre”. Foi tiro 
e queda. Hoje, se viva fosse, a dona 
da carne de sol mais gostosa de 
Tangará veria o filho nomeado ar-
cebispo metropolitano de Natal. 

Dom Jaime Vieira toma pos-
se dia 26 de fevereiro de 2012 no 
lugar de dom Matias Patrício de 
Macêdo, que deixa o cargo de-
pois de ter completado 75 anos, 
idade limite segundo a lei . E aos 
64 anos de idade se diz prepara-
do, embora num arroubo de hu-
mildade acredite que não mereça 
tamanha bênção.  “É uma honra 
muito grande, até porque sou do 
clero de Natal. Recebo como uma 
dádiva, uma bênção de Deus, 
acho que não mereço essa graça. 
Não dependia de mim, evitei até 
criar expectativa”, afirmou por te-
lefone de Campina Grande, onde 
vive há 06 anos exercendo a fun-
ção de bispo. 

A previsão de dona Nini foi se 
concretizando com o tempo. Ain-
da garoto, Jaime tinha mania de en-
xugar todos os dedos, um por um, 
quando lavava as mãos. E já rezava 
as missas para um público fiel que 
não arredava pé da igreja improvi-
sada dentro de casa: as bonecas das 
irmãs. O futuro arcebispo de Natal 
nasceu numa família de oito irmãos 
(três homens e cinco mulheres). De-
voto da virgem Santíssima, rezava o 
terço de Nossa Senhora de Fátima 
todos os dias na infância. 

Jaime Vieira fala português, 
italiano e espanhol. Diz que lar-
gou o francês e arranha no latim. 
Geraldo Vandré estava entre seus 
músicos preferidos durante a di-
tadura militar. Ainda assim, ideo-
logicamente vê o mundo bem dis-
tante da divisão política entre es-
querda e direita. Admite que se 

adapta melhor ao centro. 
Hoje, para saber o que está 

acontecendo no mundo, lê jornais 
e assiste aos telejornais, principal-
mente os que entram noite aden-
tro. Tenta abrir email todos os dias, 
mas confessa que nem sempre dá 
por causa do trabalho desenvolvi-
do nas pastorais. “Gosto muito de 
atender as demandas pastorais, 
e isso compromete meu tempo. 
Gosto de ver os telejornais à noite 
para fazer a recapitulação do que 
aconteceu durante o dia”, conta.  

Dom Jaime Vieira acha fan-
tástica essa nova geração antena-
da, mas freia um pouco o entusias-
mo quando alerta para os perigos 
de tanta informação. Para ele, a in-
ternet, o celular e a motocicleta 
são os três elementos que contri-
buem para o comportamento hu-
mano. Achou estranha a presença 
da motocicleta? É qual é o veículo 
que faz o ser humano chegar mais 
rápido entre dois pontos, ora! 

“Eu vejo com entusiasmo e ad-
miração a geração Y, que já nasce 
nessa cultura. Somos de uma gera-
ção que estamos tentando migrar 
para esta realidade, é algo fantás-
tico e importante para você estar 
atualizado e antenado. Mas deve-
mos ter cuidado com estes instru-
mentos que tanto servem para o 
bem como para o mal. A questão 
dos crimes na internet é difícil de 
provar e combater”, analisa.  

Nesse mundo agitado em que 
agora o arcebispo terá a respon-
sabilidade de representar os fi-
éis católicos, dom Jaime Vieira en-
contra a paz no passado, na deli-
ciosa carne de sol assada de dona 
Nini. “Nunca vi igual uma carne de 
sol daquela. Morávamos na fazen-
da Cruzeiro, papai era administra-
dor da fazenda de Salviano Gur-
gel, numa época em que os serta-
nejos e os fazendeiros integravam a 
vida. Lembro de homens conheci-
dos como Orlando Gadelha e Aris-
tófanes Fernandes, que passavam 
por lá e não deixavam de elogiar a 
carne de sol com manteiga da ter-
ra e cebolinha roxa”, recorda, para 
depois confessar: “Mas hoje tenho 
que cuidar da minha saúde. Fiz 
uma cirurgia cardíaca e não posso 
mais exagerar”, encerra.  

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

PERFIL

Dom Jaime Vieira Rocha nasceu 
na fazenda Cruzeiro, município de 
Tangará, em 1947. Estudou teologia 
em São Paulo e é formado em Ciências 
Sociais pela UFRN. Vieira também 
cursou ‘Atualização para Formadores de 
Seminários, em Roma, Itália’. Ordenado 
padre em 1° de fevereiro de 1975, virou 
bispo de Caicó em 1995. O detalhe é 
que a ordenação episcopal aconteceu 

no dia 6 de janeiro do ano seguinte, na 
Basílica de São Pedro, em Roma, na 
Itália, pelo então Papa João Paulo II. Para 
Campina Grande, onde estava até hoje, 
foi transferido em 2005. Na Paraíba, 
dom Jaime Vieira se destacou pela 
criação do Observatório Social, entidade 
que atua na busca de soluções para os 
problemas sociais que incidem na baixa 
qualidade de vida da população. 

 ▶ Dom Jaime Vieira toma posse dia 26 de fevereiro de 2012 no lugar de dom Matias Patrício de Macêdo

BATIZAVA AS BONECAS DAS IRMÃS

 ▶ Fazenda Cruzeiro, município de Tangará, onde nasceu dom Jaime Vieira

FOTOS: REPRODUÇÃO
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Na década de 90, ele perdeu a 
fé na arte e atribui isso ao uso do 
álcool. “Eu não sabia mais se seria 
capaz porque simplesmente perdi 
as técnicas, não sabia mais os ca-
minhos para criar; a bebida me ti-
rou isso”. Para tentar reencontrar 
o caminho, ele resolveu morar em 
Maracajaú. A escolha foi proposi-
tal, queria estar perto do mar. “É 
um dos lugares mais bonitos que 
eu já conheci”, avalia.

A recuperação na praia durou 
oito anos. Diferente do que imagi-
nava, não foi o mar que lhe curou, 
mas um remédio com nome e so-
brenome: Alcione Soares Ferrei-
ra. “Ele começou a dar aulas de 
artes e a gente foi se apaixonan-
do. Me pediu em namoro e eu dis-
se que bêbado, fedendo a cigarro e 
todo mal cuidado,como ele estava, 
eu não queria. No outro dia apare-
ceu lá em casa barbado, tinha lar-
gado a bebida e aí sim começamos 
a namorar”, lembra Alcione, que 
tem pouco mais de 20 anos. De-
morou 10 meses para que eles ofi-
cializassem a união e isso aconte-
ceu no período junino. “Noivamos 
na quadrilha”, diz Alcione. 

A mudança para a capital 
aconteceu naturalmente e foi fun-
damental para que Alcione aper-
feiçoasse sua arte. Pintora, ela diz 
que mesmo com a insistência do 
marido, não pretende se tornar es-
cultora. “Ele me pede muito, mas a 
minha paixão é a pintura. Sou eu 

quem finaliza as telas dele”, conta. 
O “pontilhismo” é a técnica na qual 
é especialista. “Tá vendo todos es-
tes pontos aqui representando as 
flores? Fui eu que fiz”, aponta a ar-
tista, que também destaca o “lam-
pião” como o seu estilo de arte. “É 
uma técnica muda, mais abstrata, 
que não se pinta rostos”, explica.

Ela estreou na Capitania das 
Artes. A primeira exposição acon-
teceu em 2007, quando vendeu 
boa parte das telas. “É uma hon-
ra dividir esta exposição com meu 
marido”, considera. Sobre a arte de 
Jordão, ela admite ser fã dos mo-
vimentos que ele coloca nas escul-
turas e da utilização das cores em 
suas telas. “É um trabalho muito 
cuidadoso”, se orgulha.

A maior obra de arte do ca-

sal, porém, ela acha que é Luana. 
“Nossa filha foi um presente por-
que foi a realização de um sonho. 
Dentro da minha barriga, eu tinha 
a certeza que ela não seria apenas 
uma menina, e sim uma rainha da 
arte”, revela. 

A criança, com apenas 3 anos, 
já pinta. “Ela não quer saber de 
computador, TV, celular e nem 
nada. Fica com sua tela e dese-
nha muito bem. Acho que tem 
uma técnica impressionante e de-
verá ser uma grande artista. Aqui 
mesmo, na exposição, tem qua-
dros que ela ajudou a pintar”, con-
ta a mãe, apontando para uma 
tela que retrata o bumba meu boi. 
“Tá vendo ali aquele vermelho, foi 
ela que pediu ao pai para colocar 
um pouco de cor”, mostra. “O pai 

não apóia muito, morre de orgu-
lho, mas quer que ela seja mais al-
guma coisa além de pintora”, afir-
ma a mãe. 

A obra do Anjo Azul, na ave-
nida Hermes da Fonseca, tem um 
significado especial para Alcione, 
pois ela ajudou a pintar enquan-
to estava grávida de Luana. “Pa-
rei com três meses para não cor-
rer nenhum risco e porque não 
agüentava mais subir as esca-
das. Foi uma decepção não poder 
continuar, mas ficou linda, temos 
muito orgulho”, lembra. 

A imagem, que na versão fi-
nal ficou em pé e chama atenção 
pela altura, foi concebida diferen-
te do projeto original. “Quando foi 
encomendada, a ordem era cla-
ra, deveria ser um anjo sentado e 
que tivesse uns três metros ape-
nas”, conta. 

EXPOSIÇÃO
Em cartaz até o dia 17 de ja-

neiro de 2012 no IFRN – Cidade 
Alta, a primeira exposição de Jor-
dão como pintor, “PAZ”, traz cer-
ca de 40 telas que retratam costu-
mes do povo potiguar. Com visita-
ção aberta das 9 às 20h, de segun-
da à sexta-feira, o nome da mostra 
se justifica pelo estado de espíri-
to do autor. “Na verdade foi a mi-
nha esposa que sugeriu o nome, 
ela diz que as telas transmitem 
certa paz quando são observadas”, 
comenta. 

UMA ROMARIA LIDERADA por Luiz 
Gonzaga vai ao encontro de Frei 
Damião. A cena foi esculpida na 
parede de um posto de gasolina 
na avenida Alexandrino de Alen-
car, no bairro Lagoa Seca, em Na-
tal. Numa galeria localizada em 
outra avenida igualmente movi-
mentada da cidade, a Hermes da 
Fonseca, uma escultura impo-
nente com cerca de 10 metros de 
altura projeta um anjo azul to-
cando sua trombeta. No Centro 
de Convenções de Natal, na Via 
Costeira, um painel encanta os 
visitantes com representações 
de pescadores e rendeiras. 

Não basta mais que um pas-
seio pelas principais ruas e ave-
nidas para observar que o talen-
to de um escultor potiguar está 
enraizado por toda a cidade. José 
Arimatéia, ou Jordão (como assi-
na suas obras), pela primeira vez 
deixa o campo das esculturas em 
concreto para expor telas pinta-
das a óleo. A exposição fica em 
cartaz no IFRN (Cidade Alta) até 
o dia 16 de janeiro. Entre as 40 te-
las que compõem a mostra, o ar-
tista relembra sua trajetória. 

Nascido no dia 3 de abril de 
1949, Jordão só cursou até a 3ª sé-
rie do ensino fundamental, pois 
se sentia pressionado a ajudar na 
renda familiar. Como não tinha 
dinheiro para comprar material 
de pintura, decidiu bater na por-
ta de artistas que admirava. Ti-
nha a esperança de receber aju-
da. E recebeu. “Eu fui procurar (os 
artistas plásticos) Newton Navar-
ro e Dorian Gray e eles acabaram 
me ajudando: deram-me pincéis 
e telas”, lembra.

No início, ao invés de ven-
der os quadros, Jordão trocava 
as obras por revistas em quadri-
nho no Cine São Luiz, no bairro 
do Alecrim. “Era mais fácil ven-
der quadrinhos do que as mi-
nhas telas. Eu juntava uns seis 
ou oito cruzeiros e já trazia para 
casa uma feirinha com leite, pão 
e algo mais”, comenta. 

A mãe Severina Maria, hoje 
com 88 anos, se orgulhava do ta-
lento do rebento e fazia questão 
de contar para as “patroas” que ti-
nha um filho artista. Sustentan-
do a casa como lavadeira e cozi-
nheira, ela foi a maior inspiração 
para Jordão, filho único. Seu pai 
faleceu quando ele tinha menos 
de um ano. 

Os momentos mais signifi-
cativos de sua infância, como as 

tardes de fins de semana na Redi-
nha, serviram de inspiração para 
que ele criasse o maior painel de 
concreto da América Latina, na 
fachada do edifício residencial 
Riomar, na Cidade Alta. “A minha 
mãe fazia questão de nos levar 
para o Rio Doce, na Redinha, eu 
e um outro menino que ela aju-
dava a criar. E a gente ia pescar 
piabinha, pegar caju. Então aque-
la pintura no Riomar conta esta 
história. Durante toda a minha 
infância, ela nunca deixou de nos 
levar, mesmo quando não podia, 
pedia alguém para ir”, lembra. 

Seguindo os conselhos de 
Dorian Gray, que observou sua 
dedicação à arte, acabou se tor-
nando entalhador.  “Ele dizia que 
isso iria me dar muito mais di-
nheiro”. E ele estava certo. Jordão 
partiu para Fortaleza, com ma-
teriais necessários, e começou a 
trabalhar no vasto mercado que 
a cidade oferecia. 

“Nunca tinha pensado em 
trabalhar com isso, mas Dorian 
me incentivou; participei de bie-
nais e fui muito solicitado para 
fazer trabalhos encomendados”, 
afirma. Jordão encarou a vida na 
nova cidade sozinho. “Fortaleza, 
para mim, foi fundamental, por-
que foi lá que me lancei como ar-
tista, trabalhando com argamas-
sa”, reforça.

O painel citado no início da 
reportagem, localizado em um 
posto de gasolina na Avenida 
Alexandrino de Alencar, foi pro-
duzido em 1978. Demorou um 
ano para ficar pronto. Conta que 
“Chico Brilhante”, dono do posto 
de gasolina na época, foi enfático 
e encomendou à Jordão um tra-
balho em que Frei Damião pre-
enchesse toda a parede. Jordão 
ouviu o pedido, analisou as pos-
sibilidades, no entanto observou 
que a parede era muito extensa 
para ser preenchida com uma 
única imagem do padre. 

“Eu resolvi criar uma romaria, 
comecei a esculpir e, de repente, 
olhando para os personagens vi 
que faltava mais alguém, então 
coloquei Luiz Gonzaga guiando 
o grupo, e também a igreja da Re-
dinha ao fundo, porque é um lo-
cal que me marcou muito”, revela. 

De vez em quando ele retor-
na ao local para observar a obra. 
“Se eu pudesse mexer ali, eu mu-
daria a pintura, porque na épo-
ca usamos um material bara-
to, Chico já havia gastado muito 
com o painel e a tinta usada não 
era adequada e continua inade-
quada até hoje”, considera.

A ARTE QUE / TALENTO /  SUAS ESCULTURAS PODEM SER APRECIADAS EM 
DIVERSAS PARTES DA CIDADE; AGORA ELE INVESTE NA SUA 
PRIMEIRA EXPOSIÇÃO DE PINTURA  

VEM DE JORDÃO
fui ProCurAr 

(oS ArTiSTAS 

PLÁSTiCoS) 

NeWToN NAVArro 

e DoriAN GrAY e 

eLeS ACAbArAm 

me AJuDANDo”

Jordão, 
Artista

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

TOQUE FEMININO NA PINTURA

 ▶ Alcione, Luana e Jordão: uma família unida pela arte

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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QUENTE
E CANDY

FASHION 
PEOPLE
▶ Alê Gomes anuncia Valéria Bohn como estrela do 
inverno S.Design. A modelo, queridinha da estilista 
Lenny Niemeyear, passa dias em Natal. Enquanto isso,  as 
fashionistas glamurizam no visual para o veraneio  com a 
luxeria do beachwear da Lenny na Yolla.

▶ Temporada quente das revistas em Natal. Gente 
Chic, Living For, Glam e Mulheres no FDS esquentam 
o mercado editorial em torno de ideias e imagens 
fashionistas.

▶ Quem fi ca em Natal tem Maranello como bom destino 
para celebrar a chegada de Papai Noel. Em Mossoró, 
o Hotel Garbos tem toda cara do lugar para Natal e 
Réveillon.

▶ Juraci Lyra foi o nome da semana. Além de cuidar da 
mudança para novo endereço, páginas e fashionistas 
comentaram super sobre os vestidos criados pela estilista 
para Marluce e Glícia Gentil na festa de lançamento do 
perfume de O Boticário em São Luís.

▶ Momento sorry. Ronaldo Fraga pula São Paulo Fashion 
Week. E Helô Rocha também não desfi la inverno no 
Fashion Rio. A turma do Natal Pensando Moda confi rma 
presença, a partir do dia 10 de janeiro, no Fashion 
Business.

O Natal simboliza 
renovação e esperança 
de dias melhores 
e mais  prósperos. 
Lifestyle recebeu, com 
exclusividade,  imagem da 
vereadora Júlia Arruda em 
editorial da revista Gente 
Chic , parte integrante de 
ume editorial em que se 
celebra 10 anos profi ssão 
do estilista Gláucio Paiva. 
A escolha é feliz. Jovem, 
inteligente e bonita, Júlia 
personifi ca algo de novo 
na política da potiguar. 
Ao participar do ensaio 
fotográfi co, clicado por 
Luís Morais, Júlia Arruda 
mostra sensibilidade ao 
vestir vestido Jacinto 
-  grife potiguar  que 
conquista espaço no 
cenário nacional como 
visto nas ótimas críticas 
do desfi le Jacinto na Casa 
de Criadores. Mais que 
isso. Ao apoiar a moda 
potiguar, a vereadora 
demonstra apoio a um 
setor de extensa cadeia 
produtiva, gerador de 
trabalho para homens e 
mulheres:  de fotógrafos 
e stylists a costureiras, 
bordadeiras e cortadores 
de tecidos. Para os 
profi ssionais de moda, 
é animador observar 
a atitude política de 
entender o poder da moda 
de sedimentar a cultura e 
imagem de criar divisas. 
Para coluna Lifestyle, a 
imagem de Júlia Arruda 
representa mais que belo 
presente de Natal. É a 
própria afi rmação do 
novo e de um desejo de 
Natal feliz sempre.

Kit de velas aromotizadas é dica feliz na Lalu

Bolsa Michael Kors é dica na New York 
New York. Para criar o clima, fl oral dourado 
sobre fundo branco na estampa da Tella 
Tecidos para réveillon 2012.

Clima docinho na moda. Ricardo Stern já avisou que 
a exibição do fi lme “Geová – Night and Day”, na loja 
da Uma, dia 12 de janeiro, durante a Fashion Business, 
terá sorvetes do Felicci – gelataria conhecida por 
reunir fashionistas e ser ponto do estilista Calvin Klein 
em temporada no Rio. Dentre os sabores escolhidos 
por Geová está “Caipirinha”.  Enquanto isso, Goretti 
Bonnanni anuncia mudança no cronograma 
de abertura da Miss Brownie, em Petrópolis. Os 
fashionistas terão de esperar até janeiro para 
conhecer o mais novo hot-point doçurinha da cidade.

Rosa Fonseca fez giro fashionista 
no Natal Animale e contou 
novidades para o mundo decor. A 
empresária fala sobre reformulação 
na Spasso Ambiente, que deve 
ganhar endereço  novo endereço 
em Petrópolis e novos nomes do 
design brasileiro. “Iniciamos as 
pesquisas de modo a apresentar 
um conceito novo, fresh, em 
decoração”, adianta Rosa, enquanto 
escolhia hits do fi m de ano. 

FASHION 
+ DECOR 
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Júlia Arruda usa 

vestido com detalhes 

de cristais Jacinto
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MarcosSadepaula
O que te engorda não é o que você come 
no Natal e no Ano Novo, mas o que você 
come entre o Ano Novo e o Natal”

Conselho Federal 
de Economia 
comemora os 60 
anos da profi ssão de 
economista

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Alcir Veras, José Geraldo Medeiros e Márcio Muniz ▶ José Maria Vilar, Airton Costa e Zeca Melo

 ▶ Marcelo Queiroz, Marcos Formiga, 

Sílvio Bezerra e Luiz Lacerda  ▶ Petit das Virgens, Itamar Manso e Johan Xavier  ▶ João Hélio e Neuma Leão  ▶ Zeca Melo entre a esposa, Rosana, e a sogra, Maria Helena

 ▶ Dionísio Gomes e Eberth Duarte

 ▶ Denise Pereira Gaspar 

esbanjando charme, elegância e 

simpatia por onde passa

 ▶ A melindrosa Laurita Arruda e o 

deputado Henrique Alves na platéia 

do show de Caetano Veloso e Maria 

Gadú no Teatro Riachuelo

 ▶ Dâmocles, Modesto, Kalazans, Arnaldo e 

Arimatéia na sede do CREA-RN

 ▶ Glauberl e Adriana Gentil com a fi lha Giovana, ao lado da primeira 

dama de São Luís, Gardênia Gonçalves, e do prefeito da capital 

maranhense, João Castelo, acompanhados por Antonio e Marluce Gentil

 ▶ O alto clero do Sebrae: Zeca Melo e João Hélio

FOTOS: D’LUCA / NJ
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VOCÊ SABIA
Que o Complexo de Lazer Capiba, localizado a 3 km do Cajueiro 
de Pirangi, no município de Nísia Floresta, investiu na reforma 
e ampliação do seu restaurante, um dos maiores atrativos do 
empreendimento? Que além das variadas opções de gastronomia 
regional, com destaque para a tradicional galinha caipira, carneiro 
guizado, picado e carne de sol, o cardápio conta agora com novos 
pratos? Que todos os itens do menu são preparados com ingredientes 
frescos adquiridos nos pequenos produtores da região, o que reforça a 
geração de emprego e renda para as comunidades locais?

A 2ª lua-de-mel
Um velhinho de 75 anos de 

volta da viagem da sua segunda 
lua-de-mel encontra um amigo 

que lhe pergunta: 
- Então, como foi a lua-de-mel?

- Ótima!!! - responde o  velhinho. 
O amigo insiste: 

- E o sexo, como foi? 
- Fizemos quase todos os dias! 

- Como assim, quase 
todos os dias? 

- É isso  mesmo! Quase fi zemos 
na  segunda, quase fi zemos na 

terça, quase fi zemos na quarta... 

Memorial
O acadêmico, historiador e escritor 
potiguar Aluísio Azevedo, falecido 
em 2005, ganha um memorial 
que será inaugurado hoje no 2º 
piso da livraria Nobel da Salgado 
Filho, no Tirol. Natural de São 
Paulo do Potengi, Aluísio ocupou 
a cadeira 30 da Academia Norte-
riograndese de Letras e chegou a 
publicar 13 livros. O espaço terá 
acervo, móveis e objetos pessoas 
que pertenceram ao escritor, 
além de reunir também todos os 
títulos do acadêmico, como o de 
Cidadão Natalense, e diplomas, 
como o da Academia de Letras e 
do Instituto Histórico e Geográfi co 
do RN. Também será inaugurado 
um auditório e o espaço cultural 
Vernissage, destinado a exposição 
de obras de arte, pinturas e 
fotografi as. A inauguração conta 
com 11 quadros de autoria de 
Aluísio Azevedo Júnior, fi lho 
do homenageado e dono da mais 
nova franquia da Nobel. 

Regalo
A Nobel da Salgado Filho, no 
Tirol, lança hoje uma coletânea 
de versos e prosas de autores 
potiguares, intitulado “Um 
Presente de Natal”. A obra é uma 
edição especial preparada para 
o período natalino, que inclui 
literatura de cordel, poesias e 
textos de sete diferentes escritores 
norte-riograndeses abordando 
a temática do Natal. Entre os 
participantes, está a presidente da 
Academia Norte-riograndense de 
Cordel, Rosa Régis. 

Th e Best
Natal ganhou uma unidade da 

rede internacional Best Western, 
a maior rede hoteleira do mundo, 

com 4200 hotéis, presente em 
80 países. O Grupo Arituba é o 
responsável pela implantação 

do hotel Best Western Premier 
Majestic, que está funcionando 

em Ponta Negra. Inicialmente, o 
hotel de luxo abrirá em regime 
de soft open, com inauguração 

ofi cial marcada para o início 
do próximo ano, quando o chef 

francês Érick Jacquin virá a Natal 
para abrir o La Brasserie da La 
Mer, restaurante do hotel, que 

leva a assinatura do renomado 
chef. O projeto arquitetônico 
do hotel leva a assinatura da 

arquiteta Samara Gosson.

Confi rmado
A estréia da turnê do novo show de 
Roberta Sá será em Natal no dia 29 
de fevereiro no Teatro Riachuelo. 
O Natura Musical, que a cantora 
venceu e está bancando shows 
em 10 cidades, não contemplava 
Natal, mas Roberta fez questão de 
estrear em casa. Só depois é que ela 
segue mostrando seu novo trabalho 
pelas praças contratadas. O Rio de 
Janeiro assistirá no dia 10 de março.

Dercy de Verdade
Acabaram as gravações da minissérie sobre a vida de Dercy 

Gonçalves que irá ao ar em quatro capítulos, estreando em 10 de 
janeiro. A comediante será vivida por Heloisa Perrisé, quando jovem, 
e Fafy Siqueira na fase mais adulta. A direção é do Jorge Fernando e a 
produção de arte da potiguar Isabela Sá, muito elogiada pela autora 

Maria Adelaide Amaral.

No prazo
Depois de entregar o edifício 

Chateau Saint Emilion, localizado 
no bairro de Petrópolis, a BSPAR 
reuniu os clientes para a entrega 

do Dakota Residence, no Tirol. 
Com as entregas, a BSPAR 

reafi rma sua postura de manter 
um canal aberto e franco de 

comunicação no esclarecimento 
de qualquer dúvida dos clientes. 

O sentimento que fi ca foi de 
reconhecimento e agradecimento 

dos natalenses à empresa ao 
cumprir seus compromissos.

Arte de peso
O artista plástico Hebert 
Dantas, nascido no Rio 
de Janeiro, radicado em 

Caicó, e hoje morando em 
Natal, tem no seu trabalho 
com mosaico a força para 

evoluir na arte da vida. 
Manipulando com rigor 

retalhos de pedras, criando 
equilíbrio e harmonia, é, 
o simples fato de “colar 

pedrinhas” nada de novo, 
desde os Bizantinos até o 
catalão Gaudi, esta arte é 
utilizada como meio de 
expressão por diferentes 
culturas. A arte do nosso 
artista transpõe a cor e a 

linha ou os pontos, além de 
ser vista, deve ser apalpada 
e tocada, sentida. O volume, 

a forma, a textura e o 
movimento dos elementos 
formam parte da proposta 
do artista, dando robustez, 

ao mesmo tempo que 
delicadeza, dando força 
ao mesmo tempo que 

proporciona a sensação 
de leveza. A utilização de 
cores leves e em alguns 
momentos ou puras em 

outros infl uenciam a criação 
da sensação de um todo 

harmônico. A arte de Hebert 
poderá ser conferida a partir 
de hoje até o dia 5 de janeiro 
no Bardallos Comida e Arte, 

na Cidade Alta.

Acredite
Chegou a Israel o sucesso da 
música “Ai, se eu te pego”, de 
Michel Teló. Uma versão em 
hebraico feita por brasileiros, 
rebatizada como “Kacha teargi 
oti”, já teve mais de cinco mil 
exibições no YouTube. 
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A CIDADE DE Mossoró, capital do 
Oeste potiguar, é dona de dois tí-
tulos estaduais. Na última década, 
não apenas levantou a taça como 
também ameaçou rivalizar com 
as equipes da capital. A dupla Ba-
raúnas e Potiguar chegou inclusi-
ve a fazer uma dobradinha no ano 
de 2006, quando o Barú levou o tí-
tulo e o time Macho acabou com 
o vice-campeonato Estadual. E, na 
temporada de 2012, os rivais mos-
soroenses esperavam voltar a di-
fi cultar a vida de ABC e América 
e tentar surpreender ao fi nal da 
competição.

Em 2011, uma série de proble-
mas afastou os times mossoroen-
ses da briga pelas primeiras posi-
ções e a dupla não passou de mera 
coadjuvante na disputa pelas va-
gas na Copa do Brasil e Série D. Este 
ano, no entanto, os dirigentes pro-
metem fazer diferente. Apesar do 
investimento de ambos serem se-
melhante ao da temporada passa-
da, os objetivos são mais ousados.

“Estamos formando time para 
dois objetivos: primeiro é a vaga 
na Série D, depois, na Copa do 
Brasil e Copa do Nordeste”, afi r-
ma o vice-presidente do Baraú-
nas, Marcos Maia. Na última edi-
ção do Estadual, o tricolor mosso-
roense terminou na 5ª colocação 
com apenas 24 pontos. “Sinto fal-
ta dos bons momentos [do clube]. 
A torcida do Baraúnas está muito 
carente, quer resultados.”

Para alcançar a meta, a equipe 
iniciou os trabalhos cedo, no dia 5 
de dezembro, ainda sem o elenco 
de 26 jogadores completo. Atual-
mente, apenas 17 atletas formam 
o grupo que deverá receber novos 
integrantes até a próxima semana. 
O atraso na formação da equipe 
foi motivada, especialmente, por 
problemas na parceria que o clu-
be tentou fi rmar com o Mogi Mi-
rim, clube do interior de São Paulo 
que contou com o comando técni-
co de Francisco Diá, atual treina-
dor do Baraúnas.

A expectativa era que o clube 
do interior paulista emprestasse 
os volantes João Paulo e Romari-
nho, além do zagueiro Mineiro. O 
primeiro acabou negociado com 
o Santos, enquanto os outros dois 
acabaram não recebendo a libera-
ção para defender a equipe mos-
soroense. “O Rivaldo (presiden-
te do Mogi e ex-meia da Seleção 
Brasileira) queria liberar outros 
atletas que não aqueles que ha-
via sido combinado, então acha-
mos melhor dar fi m a essa par-
ceria. Já contratamos jogadores 
para substituir, alguns atletas che-
garam e outros já estão vindo de 
acordo com nossa situação”, expli-
cou o cartola que assegurou que o 
problema não deverá atrapalhar a 
preparação.

Segundo o técnico Diá, o pro-
blema não teria sido a direção do 
clube, mas sim os jogadores que 
não aceitaram o empréstimo ao 
Baraúnas e ao contrário do  diri-
gente, o treinador garante que a si-
tuação prejudicou a pré-tempora-
da. “Eram atletas que viriam para 
jogar e estavam jogando, dispu-
tando competições e viriam bem 
fi sicamente. Agora teremos que 
administrar, mas acabamos preju-
dicados sim”, lamentou. Nos pró-
ximos dias, deverão chegar um 
lateral-direito, zagueiro, segundo 
volante e goleiro com a promessa 
de que, até o dia 26, o número de 
jogadores chegue a 24 contratados 
e em campo.

DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

A DIRETORIA DO América afi rma 
que já tem cinco jogadores 
contratados e irá anunciar os 
nomes apenas na próxima 
segunda-feira, dia 26, na 
reapresentação do elenco. Mas 
o NOVO JORNAL conseguiu 
conversar com o agente de 
jogadores Luiz Roberto Zini, 
que confi rmou o nome do 
meio campista que vai jogar 
pelo alvirrubro.

Carioca será o parceiro de 
Júnior Xuxa no meio de campo 
do rubro na temporada 2012. 
As negociações foram tratadas 
pelo presidente eleito, Alex 
Padang e Paulinho Freire, vice-
presidente de futebol.

Pequenos detalhes ainda 
estão sendo ajustadas no 
contrato, mas de acordo com 
o agente do jogador, Luiz 
Roberto Zini, nada que possa 
atrapalhar o acerto entre as 
partes. “São pequenas coisas. 
Mas posso afi rmar que o Jean 
(Carioca) irá se apresentar no 
América na próxima semana. 
O jogador tinha vontade de 
voltar a jogar em Natal e 
de disputar o Campeonato 
Brasileiro da Série B. Ele 
gostou da proposta e do 
planejamento do clube e vai 
ser jogador do América”, frisou.

Em 2008, Jean atuou na 
Série B pelo ABC. Em 2011 
chegou a ser anunciado como 
reforço do Salgueiro/PE, mas 
por conta de uma lesão não 
fi cou no time. Depois foi para 
o Bragantino/SP, entretanto 
acabou não sendo aproveitado.

JEAN CARIOCA É 
DO AMÉRICA

ABC ANUNCIA 
LÉO GAMALHO E 
PERDE EDERSON

/ EX-ABC /

/ EX-AMÉRICA /

O ABC CONFIRMOU ontem a 
contratação do atacante 
Léo Gamalho, que estava 
no Barueri/SP. O atleta 
defendeu as cores do maior 
rival abecedista, o América, 
em 2007. Já Éderson está 
deixando o clube. Ele 
acertou sua transferência 
para o Ceará, equipe que o 
revelou para o futebol.

E é exatamente do Vozão 
que deve vir o mais novo 
reforço para o setor ofensivo 
alvinegro. Ontem o atacante 
Washington, que disputou 
a primeira divisão nacional 
pelos cearenses, rescindiu o 
seu contrato, que durava até 
o fi nal de 2012.

De acordo com Marcos 
Medina, gerente de 
comunicação do Ceará, 
após a reunião que acertou 
a saída do jogador do clube, 
Washington confi rmou que 
realmente estava negociando 
a sua transferência para 
Natal, mais precisamente 
para o ABC.     

Sem confi rmar o 
nome do atacante, o vice-
presidente abecedista, Flávio 
Anselmo, admitiu que tem 
99,9% acertado com um 
nome para o setor. 

 ▶ Jean: confi rmado pelo agente

DIVULGAÇÃO

O time príncipe quer retomar 
o trono que já foi seu em 2004. 
Após a conquista do título na-
quele ano, ainda alcançou dois 
vice-campeonatos nos anos de 
2006 e 2008. Em 2010, foi sexto 
lugar com 18 pontos, seis a me-
nos que seu arquirrival na capital 
do Oeste. Para a competição do 
próximo ano, o Potiguar apostar 
numa pré-temporada bem feita 
para alcançar bons resultados.

Com o início dos treinamen-
tos em 1 de dezembro, o grupo 
Alvirrubro já chega ao 22º dia 
de trabalho, um amistoso ven-
cido e outros três para realizar 
até a estreia contra o Corintians, 
no Estádio Marizão, em Caicó. 
O principal deles será contra o 
Ypiranga-PE, no interior de Per-
nambuco, no próximo dia 29. A 
montagem do grupo – que deve-
rá ter 27 atletas – foi iniciada ain-
da no mês de outubro para evitar 
a concorrência maior, no período 
da pré-temporada. 

“Procuramos nos antecipar 
ao período de contratações, esta-
belecemos um critério que mes-
classe experiência e atletas mais 
jovens, de bases de grandes clu-
bes para podermos montar um 
grupo equilibrado”, explicou o di-
retor de futebol do clube, Lupér-
cio Segundo que assegurou fal-
tar aproximadamente três atle-
tas para fechar o time que fará 
sua estreia no dia 15 de janeiro 
na temporada 2012. 

A folha do clube mossoroen-

se deve varia entre 40 e 50 mil, va-
lor que de acordo com o dirigen-
te, garante um elenco capaz de 
brigar pelo maior objetivo do clu-
be que é a vaga na Série D do pró-
ximo ano. “Claro que a gente en-
tra também para brigar pelo títu-
lo, mas seria uma conseqüência 
de uma boa campanha após ga-
rantir o primeiro objetivo que o 
Brasileiro’, afi rmou Segundo que 
lembrou ainda a força do fute-
bol do interior norte-riogranden-
se e do próprio Potiguar em com-
petições anteriores. “Anos passa-
dos mostram que é possível dian-
te de um bom. Nos últimos dois 
anos fi zemos campanhas discre-
tas e esperamos mudar isso com 
a nova metodologia do treinador 
que escolhemos”, disse.

A nova fi losofi a que vem sen-
do implantada no alvirrubro tem 
nome e sobrenome. Ambos, in-
clusive, bem conhecidos pelo tor-
cedor mossoroense que o viu em 
campo em temporadas passadas 
balançando as redes e comemo-
rando gols. É o caso do ex-ata-
cante e, agora treinador, Fábio 
Giuntini. “É um cara que pode 
implantar inovações e aproximar 
o trabalho com o clubes de maior 
investimento”, afi rmou o cartola 
que também lembrou a prioriza-
ção que vem sendo dada a estru-
tura no clube.

Giuntini foi um dos desta-
ques da equipe no vice-campe-
onato em 2006, quando marcou 
nove gols e foi artilheiro da equi-

pe na competição. Depois de dei-
xar os campos, passou a geren-
te de futebol do Barueri em 2010, 
quando comandou a equipe já 
rebaixada, nas últimas 13 parti-
das na Série A. Este ano, voltou à 
beira do campo para mais cinco 
jogos na Série B. No Potiguar, o 
ex-jogador terá seu primeiro tes-
te e já promete uma equipe leve e 
compacta.

“Será a prova de fogo como 
treinador. Conseguimos montar 
um elenco interessante, com jo-
gadores de bom nível, do RN e de 
estados próximos. Acredito que 
o grupo tem condições de brigar 
por uma vaga na Série D do Bra-
sileiro, pois o trabalho tem sido 
bem organizado, com profi ssio-
nalismo e estamos bem próxi-
mos do ideal”, avaliou o técni-
co paulista de 39 anos que terá 
à disposição para colocar o Poti-
guar de volta no mapa dos títu-
los jogadores experientes como 
o artilheiro Quirino e o volante 
Robson, ambos ex-Santa Cruz, e 
as apostas Juninho Bahia e o ata-
cante Jessé.

PRÍNCIPE VAI DE QUIRINO

Com elenco ainda em forma-
ção, a folha salarial do Baraúnas 
foi estimada para a disputa do 
Estadual foi orçada em aproxi-
madamente R$ 45 mil, o mesmo 
valor da última temporada. O di-
rigente mossoroense explica que 
a nova direção assumiu junto ao 
novo presidente Eudes Machado 
há pouco mais de 60 dias e a in-
fi nidade de questões a serem re-
solvidas. “Assumimos pratica-
mente tudo em cima da hora. A 
contratação de jogadores, refor-
ma na casa do atleta, nos cam-
pos de treinamento e para a con-
tratação de hotel onde o grupo 
se hospedará. São muitas ques-
tões, mas que conseguiremos 

administrar”, afi rmou ele.
Na última segunda-feira, o 

grupo encerrou o trabalho físi-
co e passou aos primeiros treinos 
com bola. Em relação ao elenco 
de 2011, apenas o atacante Adal-
giso Pitbull e os volantes Pedrinho 
Mossoró e Carlos Alberto perma-
necem para a próxima temporada 
o que mostra que a renovação não 
fi cou apenas na diretoria, mas al-
cançou inclusive o grupo de joga-
dores. “É uma reformulação total”, 
afi rmou o Diá que destacou o es-
pírito que o torcedor deverá ver na 
nova versão do Leão que fará sua 
estreia, no dia 15, contra o ABC, 
atual bicampeão estadual.

“Será um time aguerrido, com-

petitivo, bem trabalhado que pode 
surpreender. Vamos brigar pela 
vaga na Série D, mas se começar 
a crescer, o hoje parece difícil, va-
mos para cima para disputar o tí-
tulo”, anunciou o treinador que as-
sumiu um novo desafi o em sua 
carreira depois de salvar o Amé-
rica do rebaixamento na Série B e 
encaminhar o acesso do Alecrim 
para a Série C, ambos em 2009, 
para mostrar que ainda tem mui-
ta lenha para queimar. “É um de-
safi o, especialmente pelos clubes 
por onde passamos, com estrutu-
ra muito maior. Mas quem quer 
evoluir no futebol não escolhe 
elenco ou estrutura, faz o melhor 
possível com o que tem em mãos”, 
fi nalizou Diá, que volta ao clube 
depois de quase seis anos do pri-
meiro e último título do Baraúnas, 
quando era apenas auxilar técnico 
do então treinador Paulo Moroni. 
Coincidência ou um sinal?  

FOLHA SERÁ 
DE R$ 45 MIL

FORÇA DO OESTE
/ POTIBA /  POTIGUAR E BARAÚNAS TÊM PLANOS OUSADOS PARA BRIGAR PELO TÍTULO DO ESTADUAL EM 2012

BARAÚNAS

 ▶ Destaque: Nildo, volante
 ▶ Treinador: Francisco Diá
 ▶ Estádio: Nogueirão, Mossoró
 ▶ Ano de fundação: 1959
 ▶ Folha Salarial: R$ 45 mil

POTIGUAR

 ▶ Destaque: Quirino, atacante
 ▶ Treinador: Fábio Giuntini
 ▶ Estádio: Nogueirão, Mossoró
 ▶ Ano de fundação: 1945
 ▶ Folha Salarial: R$ 50 mil

 ▶ Diá auxilia diretoria na contratação de jogadores do Baraúnas

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Quirino é o destaque do Potiguar


